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Renovação  da  CNH  não 
exigirá  ida  ao  Detran 

Menos  burocracia.  A  partir  do  começo  do  ano  que  vem,  boletos  serão  mandados  automaticamente  para  a  casa  dos  motoristas. 
Somente  quem  já  tem  cadastro  biométrico  será  beneficiado  e,  segundo  o  Detran,  63,7%  das  renovações  serão  feitas  pelo  sistema  pác.o3 


I  Véttel  é  tricampeão 
*da  Fórmula  1 


Na  sorte  e  na  raça.  Alemão  bate  na  primeira  volta  e, 
mesmo  com  o  carro  avariado,  chega  em  62  e  se  torna 
o  mais  jovem  tricampeão  mundial.  PÁGS.  26  e  27 


Algumas  terminam  em  2013 1  rodrigo  f.  leal/metro  curitiba 


Obras  na 
cidade  ainda 
vão  demorar 

Motoristas  vão  continuar  convivendo 
com  lentidão  e  desvios  no  trânsito  por 
mais  de  um  ano,  peio  menos  pág.og 

Dólar  alto  torna 
mais  cara  a  viagem 
para  o  exterior 

Moeda  deve  permanecer  acima 
dos  R$  2  no  próximo  ano.  Melhor 
é  comprar  aos  poucos  pág.io 
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De  cara  nova 


Imprensa.  Metro  apresenta 
hoje  novo  projeto  gráfico, 
que  aproxima  ainda  mais 
as  notícias  do  leitor  e  reafirma 
o  seu  compromisso  com 
um  jornalismo  moderno 
e  de  alta  qualidade 


As  páginas  do  seu  Metro  de  hoje  trazem  vá- 
rias novidades.  É  a  estreia  de  um  novo  proje- 
to gráfico,  que  melhora  ainda  mais  aquilo  que 
já  era  consagrado  pelos  leitores  e  pelo  merca- 
do: um  jornal  diário  gratuito  que  oferece  in- 
formação em  lun  formato  agradável  e  com  al- 
ta qualidade. 

Assim  como  o  Brasil,  os  demais  22  países 
onde  o  Metro  circula  também  estão  migrando 
para  o  novo  projeto,  beneficiando  cerca  de  20 
milhões  de  leitores  em  68  cidades.  Aqui,  o  no- 
vo modelo  está  sendo  adotado  ao  mesmo  tem- 
po nas  nove  praças  onde  o  jornal  circula:  São 
Paulo,  Rio,  Brasília,  Belo  Horizonte,  Porto  Ale- 
gre, Curitiba,  Campinas,  ABC  e  Santos. 

O  novo  projeto  gráfico  está  baseado  nas 
mais  recentes  tendências  mundiais  de  design. 
A  introdução  de  um  maior  número  de  elemen- 
tos gráficos  e  propostas  de  diagramação  toma- 
rá a  leitura  diária  ainda  mais  surpreendente, 
permitindo  que  nossos  jornalistas  levem  ain- 
da mais  informação  com  mais  clareza,  objeti- 
vidade,  atratividade  e  didatismo.  Novas  cores 
de  vinhetas  e  de  gráficos  deixaram  as  páginas 
mais  suaves  e  agradáveis.  Tudo  isso  para  conti- 
nuarmos sempre  honrando  a  fidelidade  de  vo- 
cês, leitores,  que  recebem  seu  Metro  todas  as 
manhãs  nos  principais  cruzamentos  do  país  e 
que  fazem  deste  o  maior  jornal  do  país,  com 
483  mil  exemplares  diários. 

Recebam  esta  inovação  como  mais  uma 
prova  de  dedicação  ao  nosso  grande  objetivo, 
que  é  transmitir  informação  confiável  e  rele- 
vante com  o  selo  de  qualidade  do  Grupo  Ban- 
deirantes de  Comunicação. 
Seja  bem-vindo  ao  novo  Metro.  ®  metro 


Cores.  O  novo  projeto 
gráfico  usa  tons  mais 
sóbrios  nas  seções, 
quadros  e  vinhetas, 
deixando  as  páginas 
suaves  e  agradáveis 
para  a  leitura. 


Qualidade  de  ponta  a  ponta 

Da  produção  das  notícias  à 
impressão,  tudo  é  pensado 
para  superar  a  expectativa 
dos  leitores  mais  exigentes. 
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São  Paulo  não  se  prepaf  ou 
para  temporada  de  chuvas 
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Infográficos. 

Mapas,  elementos 
ilustrativos, 
diagramas  e  outros 
recursos  gráficos 
ajudam  a  contar 
histórias  e  a  situar 
o  leitor  nas  notícias 
de  seu  dia  a  dia 


Alternativa  e  urbana 

Boa  informação  com 
agilidade.  Os  textos 

do  Metro  continuam 
na  medida  certa 
para  que  os  leitores 
consigam  saber  tudo 
o  que  é  essencial  e 
no  tempo  que  têm 
disponível. 


Proximidade  com  o 
leitor.  A  interatividade 
está  presente  nas 
opiniões  dos  leitores 
sobre  assuntos  mais 
polémicos  e  em 
reportagens  produzidas 
a  partir  de  sugestões. 


UFPR.  Resultado  da  la 
fase  do  vestibular  será 
divulgado  hoje  à  tarde 


o  reitor  da  Universiade  Fe- 
deral do  Paraná,  Zaki  Ac- 
kel  Sobrinho,  anuncia  ho- 
je, às  14h30,  o  resultado 
da  primeira  fase  do  versti- 
bular  2013.  Além  do  núme- 
ro de  convocados  para  a  se- 
gunda fase  do  vestibular, 
serão  informadas  as  linhas 
corte.  Eles  também  darão  as 
orientações  para  os  candi- 


datos que  desejam  concor- 
rer às  cotas  sociais  e  raciais 
da  UFPR  e  que  poderão  fa- 
zer um  recadastramento  no 
site  do  Núcleo  de  Concursos 
(www.nc.ufpr.br). 

Para  a  primeira  fase,  es- 
tavam inscritos  50.327  can- 
didatos. A  universidade  ofe- 
rece 5.616  vagas  em  2013. 
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Linha  Turismo  passa 
a  circular  às  segundas 


Com  a  previsão  de  receber 
350  mil  turistas  na  cida- 
de neste  fim  de  ano,  a  par- 
tir do  dia  3  de  dezembro,  os 
ônibus  double  decker  da  Li- 
nha Turismo,  que  normal- 
mente atendem  apenas  de 
terça-feira  a  domingo,  tam- 
bém circularão  às  segundas- 
feiras.  A  mudança  vai  até  a 
época  do  Carnaval,  em  fe- 


vereiro. Os  ônibus  de  dois 
andares  completam  quatro 
anos  de  serviço,  e  foram  co- 
locados em  operação  em  15 
de  novembro  de  2008. 

Além  de  os  turistas  des- 
frutarem do  serviço  duran- 
te toda  a  semana,  os  ônibus, 
que  normalmente  rodam 
das  9h  às  17h30,  com  saídas 
a  cada  30  minutos  defron- 


te à  Catedral  Metropolitana, 
na  praça  Tiradentes,  a  par- 
tir do  dia  3  iniciam  o  serviço 
às  8h45,  realizando  as  duas 
últimas  viagens  às  17h45  e 
ISh.  De  janeiro  a  meados 
de  novembro,  a  linha  trans- 
portou 537.476  passageiros 
no  circuito  que  percorre  25 
pontos  turísticos. 
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Agenda 

o  prefeito  eleito,  Gustavo 
Fruet  (PDT),  voltou  dias 

pequenas  férias 
e  já  pedliu  um  encontro 
para  esta  semana  com 
o  governador  Beto  Richa 
para  tratar  de  assuntos 
ligados  à  cidade. 
Na  sexta-feira,  Fruet 
tem  encontro  no  Rio 
de  Janeiro  com  o 
presidente  da  Fifa,  Joseph 
Blatter,  para  tratar 
da  Copa  do  Mundo. 
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Renovação  da  carteira 
terá  menos  burocracia 


Liberados.  Motoristas  não  vão  mais 
precisar  ir  até  o  Detran  para  renovar  a  CNH 


A  partir  do  ano  que  vem,  o 
Detran  vai  implantar  um 
processo  mais  fácil  para  re- 
novar as  carteiras  de  mo- 
torista. O  órgão  vai  emitir 
automaticamente  um  bo- 
leto bancário  e  enviá-lo  pa- 
ra a  casa  dos  interessados. 
Depois  de  pagar  a  taxa,  o 
motorista  escolhe,  pela 
internet,  o  local  onde  fa- 
rá o  exame  médico,  o  que 
tornará  a  ida  até  o  Detran 
desnecessária. 

"Havia  um  conceito  an- 
tigo de  que  a  pessoa  tinha 
que  ir  até  o  local  para  ti- 
rar a  fotografia,  mas  hoje  a 
biometria,  feita  no  próprio 
consultório  médico  já  ga- 
rante a  identificação",  ex- 
plica Marcos  Traad,  diretor 
-geral  do  Detran. 

O  processo  será  implan- 
tado de  forma  gradual,  já 
que  só  os  motoristas  que 


1,486 

milhão  de  pessoas  vão  fazer 
a  renovação  automática  da 
carteira  nos  próximos  três 
anos,  no  Paraná. 


já  tenham  a  identificação 
biométrica  vão  se  benefi- 
ciar. Segundo  o  Detran,  em 
2013  serão  527  mil  renova- 
ções automáticas  no  Para- 
ná, o  que  representa  63,7% 
do  total  do  serviço.  As  reno- 
vações acontecem  a  cada  5 
anos,  ou  de  3  em  3,  depois 
dos  65  anos.  Mesmo  com  o 
novo  processo,  o  motoris- 
ta terá  que  fazer  uma  nova 
biometria  a  cada  10  anos. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


1  Serviços  on-Mne 

Segundo  o  departamento, 
muitas  pessoas  ainda  não  co- 
nhecem os  serviços  que  po- 
dem ser  feitos  online,  cha- 
mados de  Detran  Fácil,  no 
site:  www.detran.pr.gov.br 

documento  também 
podem  ser  resolvidos 
através  de  pedido  via  site. 

•  Segunda  via  do 
licenciamento. 

CRLV  que  foi  perdido 
também  pode  ser  pedido 
via  Internet. 

•  Emissão 

definitiva  da  CNH. 

Quem  recém  tirou  a 
carteira  pode  pedir  o 
documento  definitivo  peio 
site. 

•   Carteira  Internacional. 

A  Permissão  Internacional 
para  Dirigir,  válida  em 
vários  países,  depente 
apenas  de  pedido  ao 
Detran.  Documento  é 
recebido  em  casa. 

•   Emissão  de  segunda  via 
da  CNH. 

Extravio  ou  furto  do 

Além  de  facilitar  a  vida  do  motorista,  sistema  vai  diminuir  filas  no  Detran  i  paulo  rosa/detran 


Pagamento  de  taxas  poderá 
ser  feito  em  outros  bancos 


Cinco  bancos  já  retiraram, 
no  Detran,  o  edital  para 
se  credenciarem  a  prestar 
serviços  bancários  para  o 
departamento  de  trânsi- 
to. Hoje,  o  único  lugar  em 
que  é  possível  pagar  as  ta- 
xas é  o  Banco  do  Brasil, 
mas  a  partir  do  ano  que 
vem,  o  órgão  prevê  que  o 
serviço  poderá  ser  feito 
em  algumas  outras  insti- 


tuições no  Paraná. 

De  acordo  com  o  dire- 
tor-geral  do  Detran,  o  pro- 
cesso de  abertura  a  novos 
bancos  será  feito  sem  lu- 
cros para  o  órgão  públi- 
co, e  continuará  a  ser  cen- 
tralizado pelo  Banco  do 
Brasil. 

"É  um  investimento 
que  as  empresas  estão  ten- 
do que  fazer  para  que  o 


sistema  "converse"  com  o 
do  Detran",  explicou, 

O  processo  prevê  que, 
além  de  taxas,  multas  tam- 
bém possam  ser  pagas  em 
outras  instituições.  Elas 
também  terão  que  ofere- 
cer serviços  como  paga- 
mentos através  da  inter- 
net e  o  uso  de  código  de 
barras  nos  caixas  eletrôni- 

COS.  ©  METRO  CURITIBA 


Confusão 


Duas  pessoas  são 
baleadas  em 
showdefunk 

Permanece  internado 
em  estado  gravíssimo  no 
Hospital  Angelina  Caron 
o  jovem  de  21  que  foi  ba- 
leado na  cabeça  durante 
um  tiroteio  em  um  show 
de  fank  no  Curitiba  Mas- 
ter  Hall,  na  madrugada 
de  sábado.  O  outro  rapaz 
foi  ferido  de  raspão  na 
perna,  mas  está  fora  de 

perigo.      METRO  CURITIBA 


Bandidos  roubam  291  armas  de 
dentro  do  Fórum  de  Colombo 


Pelo  menos  291  armas,  en- 
tre revólveres  e  pistolas,  fo- 
ram roubadas  do  Fórum  de 
Colombo,  na  região  metro- 
politana de  Curitiba,  on- 
tem de  madrugada.  De  acor- 
do com  a  Polícia  Civil,  cinco 
bandidos  entraram  no  local. 
Eles  renderam  o  vigia,  que 
foi  amarrado  e  encapuzado. 

"Os  bandidos  foram  dire- 
to  para  a  sala  onde  estavam 


as  armas.  Eles  já  sabiam  o 
local",  contou  o  investiga- 
dor da  delegacia  de  Colom- 
bo, Emerson  Protica. 

O  vigilante  conseguiu  se 
soltar  sozinho  e  pediu  aju- 
da. Todos  os  criminosos  con- 
seguiram fugir.  Até  o  final 
da  tarde  de  ontem  ninguém 
havia  sido  encontrado. 

O  Fórum  tem  câmeras  de 
segurança,  mas  ainda  não 


se  sabe  se  os  equipamen- 
tos estavam  funcionando, 
de  acordo  com  informações 
do  investigador. 

As  armas  estavam  em 
caixas  no  depósito  do  Fó- 
rum. Algumas  aguardavam 
autorização  judicial  para  se- 
rem destruídas  e  outras  ser- 
viriam como  provas  em  pro- 
cessos que  ainda  não  foram 

julgados.  ®  METRO  CURITIBA 


Ponte.  Concessionária 
começa  obra  na  BR-116 


A  Autopista  Planalto  Sul, 
inicia  hoje  uma  obra  pa- 
ra melhorar  a  ponte  do 
Rio  Negro,  na  divisa  entre 
o  Paraná  e  Santa  Catarina. 
As  pistas  nos  dois  sentidos 
vão  passar  a  operar  em  sis- 
tema de  pare  e  siga,  com 
funcionários  da  empresa 
orientando  o  trânsito. 

De  acordo  com  a  OHL, 
empresa  que  administra 
o  trecho,  serão  executa- 
das obras  de  reforço  pa- 


ra aumento  da  capacidade 
de  carga  da  ponte.  Tam- 
bém será  feito  um  alarga- 
mento, com  aumento  de 
2,5  metros  de  cada  lado, 
e  a  implantação  de  acosta- 
mentos de  1,5  metro. 

Já  foram  colocadas  lom- 
badas no  local  e,  no  sába- 
do, semáforos  começaram 
a  funcionar  em  sistema  de 
alerta.  As  obras  devem  ter- 
minar em  15  de  abril. 

METRO  CURITIBA 
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Obras  vão  perturbar 
curitíbano  mais  1  ano 


Mobilidade.  Motoristas  ainda  vão 
conviver  com  transtornos  no  trânsito 


Os  motoristas  terão  de  ter  ain- 
da mais  paciência  no  trânsito 
por,  pelo  menos,  um  ano.  Das 
quatro  grandes  obras  de  mo- 
bilidade previstas  para  Curiti- 
ba no  PAC  da  Copa,  do  gover- 
no federal,  duas  vão  terminar 
no  fim  de  2013  ou  em  2014. 
As  outras  estão  paradas  e  não 
têm  prazo  para  retomada. 

O  corredor  aeroporto- 
-rodoferroviária  (que  inclui 
viaduto  estalado  e  trinchei- 
rara  da  Guabirotuba)  es- 
tá em  andamento,  confor- 
me cronograma,  mas  causa 
lentidão  e  desvios  na  Ave- 
nida das  Torres.  A  reforma 
no  Terminal  Santa  Cândida 
também  está  em  obras. 

Já  a  Linha  Verde  Sul  pa- 
rou nos  10%  do  projeto.  O 


motivo  seria  a  falta  de  re- 
passe pela  União  e  a  empre- 
sa teria  até  pedido  rescisão 
contratual,  segundo  a  prefei- 
tura. O  transtorno  na  região 
é  grande,  com  buracos,  entu- 
lho e  desvios  nas  vias. 

A  falta  de  repasse  tam- 
bém interrompeu  as  obras 
na  Avenida  Marechal  Floria- 
no Peixoto,  que  teve  execu- 
tado apenas  20%  do  projeto. 

Fora  do  PAC,  há  quatro 
grandes  intervenções  em  vias 
de  fluxo  intenso:  Fredolin 
Wolf,  Augusto  Stresser  e  Fa- 
gundes Varela  e  Avenida  Ba- 
tel/Bispo Dom  José. 


OBRAS  NA  CAPITAL 

Entre  os  11  grandes  projetos  estão  as  obras  de  mobilidade,  que  prometem  melhorar  a  lluidez 
e  a  segurança  no  trânsito,  e  melhorias  em  pontos  turísticos.  Saiba  como  está  o  andamento  delas 
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AVENIDA  BATEL 
E  BISPO  DOM  JOSÉ 

Revitalização  entre  a  avenida  Nossa  Senhora 
Aparecida  e  a  pracinha  do  Batel.  As  calçadas 
serão  mais  largas,  com  três  espelhos  d'água, 
jardins  e  iluminação  diferenciada 

<N  Em  Março 
^/  andamento    Ld  de  2013 


MERCADO 
MUNICIPAL 

Reforma,  ampliação 
e  modernização 

£^  Em 

andamento 


CAMILA 
CASTRO 

METRO  CURITIBA 


0 


R$  3,1 
milhões 


O 


R$  5,5 
milhões 

Dezembro 
de  2012 
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CORREDOR 

AEROPORTO-RODOFERROVIÁRIA 


Avenida  das  Torres:  requalificação,  com  novo 
pavimento,  calçadas,  ciclovias  e  iluminação 

Viaduto  estaiado:  no  cruzamento  da  avenida 
das  Torres  com  a  Coronel  Francisco  H.  dos  Santos 

Trincheira  da  rua  Guabirotuba:  permitirá  que 
a  rua  Guabirotuba  passe  por  baixo  da  avenida 
das  Torres  e  formará  o  binário  Chile/Guabirotuba 

As  obras  do  viaduto  e  da  trincheira  estão 
em  andamento.  A  requalificação  da 
avenida  ainda  não  entrou  em  licitação 


CURTI  BA 

€> 


R$  95  milhões  IS|  Dezembro 
do  PAC  da  Copa  de  2013 


RODOFERROVIARIA 

Reforma  e  modernização.  Haverá,  entre  outras  melhorias, 
nova  área  de  embarque  e  praça  de  alimentação, 
ambiente  climatizado,  elevadores,  escadas  rolantes 
e  adequação  do  sistema  viário  no  entorno 

Em  Fim  de  £2^  R$  34,4  milhões 

^/  andamento  2013  do  PAC  da  Copa 


OBRAS  EM  PARCERIA 
COM  O  GOVERNO  FEDERAL 
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OBRAS 
MUNICIPAIS 


RUA  FAGUNDES 
VARELA 

Revitalização,  incluindo 
drenagem,  asfalto  e  calçadas 
novas,  paisagismo,  iluminação 
e  sinalização 


m  RUA  AUGUSTO 
STRESSER 

Revitalização,  com  drenagem, 
asfalto,  calçadas  novas, 
paisagismo,  iluminação 
e  sinalização 


€) 

Em 

andamento 

€> 

Em 

andamento 

0 

R$  4,1 
milhões 

0 

R$  4,1 
milhões 

H 

Dezembro 
de  2012 

H 

Dezembro 
de  2012 

AVENIDA  FREDOLIN  WOLF 

Revitalização,  incluindo  drenagem,  novas  calçadas,  com 


alargamento  e  correção  geométrica,  nova  iluminação  e  ciclovia 

0 


andamento 


R$  15 
milhões 


Dezembro 
de  2012 
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SAOJOSE  DOS  PINHAIS 


METRO 

Construção  da  Linha  Azul,  com  14,2  km  entre  CIC  e  rua  das  Flores 

^ £\  R$  2,25  bilhões,  sendo  R$  1  bilhão  a  fundo  perdido  do 
governo  federal.  Os  recursos  são  do  PAC  da  Mobilidade 

Aguardando  autorização  do  governo  |S|  2016 
federal  para  publicação  do  edital  LJ 


lAVENIDA  MARECHAL 
FLORIANO  PEIXOTO 

Primeiro  lote  prevê  a  revitalização  de  1,8  km  entre 
o  Terminal  do  Carmo  e  o  Terminal  do  Hauer.  Haverá 
novo  asfalto,  calçadas,  iluminação  e  ciclofaixa 

Parada.  Foram  executados  20%  das 
obras  porque  o  repasse  federal  foi  de 
20%.  Os  lotes  2  e  3  não  foram  licitados 


€> 


UNHA 
VERDE  SUL 

Obras  entre  o  Terminal  do  Pinheirinho  e  a  rua  Izaac 
Ferreira  da  Cruz.  Haverá  ciclovia,  iluminação,  paisagismo 
e  calçadas,  além  da  ampliação  do  viaduto  da  Winston 
Churchill  e  Izaac  Ferreira  da  Cruz 

Parada.  Apenas  10%  foram  realizados 
porque  não  houve  repasse  federal 


R$7,4  milhões,  para       rsi  Sem 


o  lote  1,  do  PAC  da  Copa 


prazo 


0R$  15,4  milhões 
_      do  PAC  da  Copa 


TERMINAL  SANTA  CÂNDIDA 

Serão  mais  4  mil  metros  de  área  construída, 
com  área  para  comércio  e  serviços.  Vai  permitir 
a  integração  do  transporte  com  municípios 
vizinhos  e  a  implantação  do  Ligeirão  Norte 


Em 

andamento 


Sem 
prazo 


0 


R$  11,3  milhões 
do  PAC  da  Copa 


Fevereiro 
de  2014 


Vá  todo  dia 
na  janelinha 


o  melhor  Gol  que  você  já  viu.  Api 


por  mes. 


*  Consórcio  em  72  meses 

*  Sem  entrada  e  sem  furos 

*  Sem  taxa  de  adesão 


Ligue  e  aproveite: 

0800  330  3030 


Consórcio  Nacional  Volkswagen 


CDneAfT»  Mk  Um  ^léswa^.  CcfOffisã  ¥âhdK  para  Gd  IA  rmdaki  (cÉdf|o  ^ãDH^  WPh  ^kv  à  \^  com  Itt:  R$  2I.^.<A.  ^bqq  da  ái  2^^12.  PkrturB  \réSMfx  b  opcnnos  nlD  fidksos.  Mojski,  Dâdipa-  a  vgJorasi  si^bloe  «  akeraçOes,  Dv^onrw  pot^boa  de  osrtsrdaizaçaa  {la 
menGafi  por  asantíek  quih],  Btrái  umi  por  softaki  a  téi  eht  Ian».  Cl4dÉ9  sujeib  a  ne  oomBnvbçSo.  Cwmaj  de  Relafaonamarílo:  OfiK)  TM  íãâi&.  SAC:  OffiM  TTtt  IffiS.  Ansso  «  peesoes      óá^Afn^é  luátNB  ou  de  te  OSOO  770  1K35.  Ouvidoriac  0900  Ml  26^. 
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Punições  por  mensalão  vão 
até  suspensão  profissional 

Rigor.  Condenados  peio  STF  poderão  ter  os  bens  bloqueados,  perder  direitos  políticos  e  até  o  direito  de  ir  a  locais  muito  movimentados 


A  punição  dos  25  condena- 
dos pela  participação  no  es- 
cândalo do  mensalão  irá 
além  do  cumprimento  de 
penas  de  prisão  e  multas. 
A  conduta  criminosa  trará 
consequências  na  rotina  de 
vida,  na  carreira  e  até  mes- 
mo no  patrimônio  particu- 
lar dos  mensaleiros. 

Os  reflexos  serão  ime- 
diatos. Assim  que  não 
houver  mais  possibilida- 
de de  recursos  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal), 
os  11  parlamentares  terão 
os  direitos  políticos  cassa- 
dos, os  três  advogados  po- 
derão perder  o  registro 
da  OAB  (Ordem  dos  Advo- 
gados do  Brasil)  e  os  três 
executivos  de  bancos  se- 
rão proibidos  de  operar  no 
mercado  financeiro. 

Haverá  impacto  tam- 
bém no  bolso  dos  conde- 
nados. A  legislação  penal 
fixa  um  prazo  de  10  dias 
para  que  a  multa  aplicada 
na  sentença  seja  paga.  O 
dinheiro  deverá  ser  depo- 
sitado em  favor  da  União. 
Caso  contrário,  a  Justiça 
poderá  determinar  o  blo- 
queio das  contas  ou,  até 
mesmo,  exigir  o  seques- 
tro de  bens  para  cobrir  a 
dívida. 

Os  condenados  em  re- 


R$  15,5 

milhões  é  o  valor  da  multa 
estipulada  até  agora  pelo 
Supremo  Tribunal  Federal 
para  i8  dos  25  condenados  do 
mensalão.  Os  valores  ainda 
serão  atualizados. 

gime  semiaberto,  que  ape- 
nas dormirão  no  presídio, 
terão  horário  de  entrada  e 
saída  definidos. 

Aqueles  com  direito  a 
responder  pelo  crime  em 
liberdade  -  benefício  pre- 
visto para  penas  de  até  4 
anos  -  também  terão  de- 
veres a  cumprir.  Ninguém 
poderá  frequentar  locais 
de  grande  movimentação, 
como  shows  ou  estádios 
de  futebol,  por  exemplo. 
Podem,  inclusive,  ser  pri- 
vados de  manter  contatos 
com  outros  condenados. 
Qualquer  viagem  deverá 
ser  informada  à  Justiça.  A 
saída  do  país  precisará  de 
uma  autorização.  Em  to- 
dos os  casos,  a  ordem  é  vá- 
lida até  o  fim  da  pena. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


A  condenação  no  STF  para 
os  políticos  poderá  repre- 
sentar a  saída  de  cena  da  vi- 
da pública  ou  um  longo  pe- 
ríodo de  afastamento. 

De  imediato,  nenhum 
dos  11  políticos  condenados 
por  envolvimento  no  esque- 
ma de  compra  de  apoio  po- 
lítico, que  exerceram  ou 
exercem  mandatos,  pode- 
rão concorrer  antes  das  elei- 
ções de  2022. 

O  efeito  da  condenação 
está  previsto  na  Lei  da  Ficha 
Limpa,  que  determina  um 
afastamento  do  direito  de 
concorrer  a  cargo  público 
de,  no  mínimo,  oito  anos. 

Ainda  que  fique  em  re- 
gime semiaberto  ou  cum- 
prindo a  pena  em  liberda- 
de, o  condenado  ficará  todo 
o  prazo  da  punição  com  a 
suspensão  dos  direitos  polí- 


ticos. A  condenação  de  José 
Dirceu  a  10  anos  de  prisão 
representará,  por  exemplo, 
o  lançamento  de  candidatu- 
ra apenas  em  2031,  quando 
terá  85  anos. 

O  mais  velho  réu  do 
mensalão,  o  deputado  cassa- 
do Pedro  Corrêa,  ainda  não 
conhece  a  pena,  mas  pode- 


rá ficar  impedido  de  voltar 
a  concorrer  até  os  90  anos. 

O  STF  ainda  decidirá,  po- 
rém, se  haverá  perda  ime- 
diata do  mandato  dos  depu- 
tados federais  condenados 
João  Paulo  Cunha  (PT-SP), 
Pedro  Henry  (PP-MT)  e  Val- 
demar Costa  Neto  (PR-SP). 

®  METRO  BRASÍLIA 


Os  condenados 


Veja  abaixo  os  efeitos  da 
condenação  para  os  réus. 


•  Inegibilidade. 

José  Dirceu,  José 
Genoino,  Deiúbio 
Soares,  João  Paulo 
Cunha,  Roberto 
Jefferson,  Valdemar 
Costa  Neto,  Pedro 
Corrêa,  José  Borba, 
Romeu  Queiroz, 
Bispo  Rodrigues  e 
Pedro  Henry. 


•  Suspensão  do  registro 
profissional. 

Rogério  Tolentino, 
José  Dirceu  e 
Romeu  Queiroz. 


•   Proibição  de  atuar  no 
mercado. 

Vinicius  Samarane, 
José  Roberto  Salgado 
e  Kátia  Rabello. 


•  Apenas  multas. 

Enivaldo  Quadrado, 
Breno  Fischberg, 
Henrique  Pizzolato, 
Jacinto  Lamas,  João 
Cláudio  Genú  e 
Émerson  Palmieri. 

Banco  Central 
já  puniu 
banqueiros 

A  prática  de  crimes  contra  o 
sistema  financeiro  está  sujei- 
ta a  sanções  administrativas 
do  Banco  Central. 

Ao  todo,  13  executivos  do 
Banco  Rural  já  foram  punidos 
pelo  envolvimento  no  mensa- 
lão com  a  proibição  de  atuar 
no  mercado  financeiro.  Dos 
três  condenados  pelo  STF,  Ká- 
tia Rabello  pegou  oito  anos  de 
punição;  José  Roberto  Salga- 
do, 14  anos,  e  Vinícius  Sama- 
rane, cinco  anos. 

Todos  apresentaram  recur- 
sos à  decisão  junto  ao  Conse- 
lho de  Recursos  do  Sistema  Fi- 
nanceiro Nacional. 

A  punição  de  banqueiros  é 
muito  mais  comiun  do  que  de 
políticos.  Desde  2010,  40  exe- 
cutivos de  bancos  como  Cru- 
zeiro do  Sul  e  Panamericano 
foram  proibidos  de  atuar  no 
mercado,    metro  brasília 


Três  condenados  deverão  picha  limpa  Humeiita  rigor 

perder  carteira  da  OAB  .  .  . 

na  punição  aos  políticos 


O  Estatuto  da  Advocacia 


r 


João  Paulo  Cunha  aguarda  decisão  sobre  o  mandato  1  alan  marques  /  folhapress 


O  Estatuto  da  Advocacia 
prevê  a  perda  de  registro 
profissional  dos  advoga- 
dos com  condenações  de- 
finitivas, como  é  o  caso 
do  mensalão.  Assim  que  à 
sentença  não  couber  mais 
recursos,  Rogério  Tolenti- 
no, ex-advogado  de  Mar- 
cos Valério;  o  ex-ministro 
José  Dirceu;  e  o  deputado 
cassado  Romeu  Queiroz, 
que  têm  formação  como 
advogados,  deverão  ser  al- 
vo de  um  processo  admi- 
nistrativo na  OAB  (Ordem 
dos  Advogados  do  Brasil). 

A  abertura  da  ação  po- 
derá ser  feita  por  ofício 
ou  em  resposta  a  uma  re- 
presentação protocola- 
da por  qualquer  pessoa 
interessada. 

A  punição  será  basea- 
da na  chamada  perda  da 
idoneidade  moral,  previs- 
to no  artigo  70  do  Estatuto 


da  Advocacia.  A  punição, 
porém,  não  é  automáti- 
ca. A  cassação  da  identida- 
de profissional  deverá  ser 
aprovada  por  dois  terços 
dos  integrantes  do  Conse- 
lho da  OAB. 

Após  o  fim  da  pena,  o 
profissional  poderá  pedir 
o  retorno  aos  quadros  da 
advocacia.  ®  metro  brasília 
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Ex-assessora  teve  ligações 
com  Lula  gravadas  pela  PF 


Durante  o  tempo  em  que 
investigou  a  chefe  exone- 
rada do  escritório  da  Pre- 
sidência da  República  em 
São  Paulo,  Rosemary  No- 
voa de  Noronha,  por  cor- 
rupção e  tráfico  de  in- 
fluência, a  Polícia  Federal 
registrou,  com  autoriza- 
ção judicial,  122  ligações 
entre  ela  e  o  ex-presidente 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva. 

Lula  já  havia  deixado 
o  cargo  quando  os  tele- 
fones de  Rose,  como  era 
chamada  a  servidora,  fo- 
ram grampeados.  As  liga- 
ções, em  média  uma  a  ca- 
da 5  dias,  foram  gravadas 
entre  março  de  2011  e  ou- 
tubro deste  ano. 

Não  há  informações  so- 
bre o  teor  das  ligações, 
mas  a  informação  preo- 
cupou o  Planalto,  que  te- 
me que  a  possível  divul- 
gação dos  áudios  possa 
expor  Lula  a  constrangi- 
mentos, pois  Rose,  já  de- 


mitida pela  presidente 
Dilma  Rousseff,  foi  uma 
assessora  muito  próxima 
ao  ex-presidente. 

Ela  foi  indiciada  pela 
Polícia  Federal  na  última 
sexta-feira  e  teve  a  casa, 
localizada  em  São  Pau- 
lo, revistada  em  busca  de 
provas. 

No  momento  em  que 
os  agentes  estavam  na  re- 
sidência, segundo  o  jornal 
"Folha  de  S.Paulo",  Rose  li- 
gou para  o  ex-ministro  Jo- 
sé Dirceu,  de  quem  foi  as- 
sessora direta  por  12  anos, 
para  pedir  ajuda.  Dirceu 
teria  dito  que  não  poderia 
fazer  nada. 

Ela  teria  tentado  falar 
também  com  o  ministro 
da  Justiça,  José  Eduardo 
Cardozo,  mas  o  celular  de- 
le estaria  desligado. 

|r«»t||  MARCELO  FREITAS 
RAPHAELVELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Operação  Porto  Seguro.  Poiícia  Federai  gravou  122  telefonemas 
entre  Rosemary  de  Noronha  e  o  ex-presidente  nos  últimos  19  meses 


ENTENDA  o  CASO 


►acusados 

Rosemary  Novoa  de  Noronha 

Foi  assessora  de  José  Dirceu  por 
12  anos  e  começou  a  trabalhar  no 
gabinete  da  Presidência  em  São  Pauio, 
em  2003,  indicada  por  Luia.  Passou 
a  chefiar  a  unidade  em  2005 


IJosé  Weber  Holanda 

Advogado-gerai-adjunto  da  União 

I  Rubens  Carlos  Vieira 

Diretor  de  infraestrutura 
aeroportuária  da  Anac 

I  Paulo  Rodrigues  Vieira 

Diretor  da  Agência  Nacional  de  Águas 


COMO 

FUNCIONAVA 
0  ESQUEMA 

Funcionários  recebiam 
propina  para  emitir  pareceres 
e  laudos  técnicos  a  favor  de 
empresas  que  tinham 
interesses  em  processos 


^DENUNCIA 

Em  março  de  2011,  um  funcionário  do  TCU  contou  ter  recebido 
R$  300  mil  para  emitir  parecer  favorável  a  uma  empresa  do  setor  portuário 


Três  advogados  e  um  empresário  entravam  em  contato  com  empresas 
interessadas  em  decisões  de  órgãos  da  União 

Em  seguida,  os  irmãos  Rubens  e  Paulo  Vieira  cooptavam  servidores  do  segundo 
e  terceiro  escalões  do  governo  para  obter  vantagens,  mediante  propina 


Educação 


Mais  de  500  mil 
universitários 
fazem  o  Enade 

Mais  de  550  mil 
universitários  fizeram  o 
Enade  2012  na  tarde  de 
ontem.  Participaram 
do  exame,  que  avalia  o 
ensino  superior, 
estudantes  de  1.871 
instituições  de  ensino 
superior  do  país.  metro 


Disque  180 


47,5  mil  denúncias 
de  violência 
contra  mulheres 

Segundo  dados  da  Se- 
cretaria de  Políticas  pa- 
ra Mulheres,  o  Disque 
180  registrou,  no  pri- 
meiro semestre  deste 
ano,  47,5  mil  atendi- 
mentos com  relatos  de 
violência.  A  maior  par- 
te (26,9  mil)  trata  de 
violência  física.  Ontem 
foi  comemorado  o  Dia 
Internacional  da  Não 
Violência  Contra  a  Mu- 
lher. ^  METRO 


Pedidos  iam  de  plástica  a  cruzeiro 


As  investigações  da  PF  (Polícia 
Federal)  revelaram  que  Rose- 
mary de  Noronha  tinha  uma 
lista  inusitada  de  pedidos  pa- 
ra intermediar  os  encontros 
entre  funcionários  da  admi- 
nistração federal  e  integran- 
tes da  organização  crimino- 
sa que  fraudava  pareceres 
técnicos. 

A  ex-chefe  do  gabinete  da 
Presidência  da  República  exi- 
gia o  pagamento  de  plásticas, 
cruzeiro  com  duplas  sertane- 
jas e  convites  para  camarotes 
no  carnaval  no  Rio. 


R$  2,5  mil 

era  o  preço  cobrado  por 
cabine  em  um  cruzeiro  que 
Rosemary  de  Noronha  ganhou 
de  presente  em  2010. 


Segundo  as  gravações,  a 
viagem  no  navio  de  cruzeiro 
aconteceu  em  2010.  O  navio 
saiu  de  Santos  e  passou  por 
Ilha  Bela  e  Ilha  Grande.  A  ca- 
bine custava  R$  2,5  mil. 


Policiais  que  participa- 
ram da  operação  Porto  Segu- 
ro classificaram  como  "chine- 
lagem"  a  lista  de  exigências. 
O  termo  é  usado  para  avaliar 
que  os  pedidos  eram  'bregas'. 

As  escutas  ainda  revela- 
ram que  pessoas  indicadas 
pela  ex-chefe  criticavam  sua 
ganância.  Entre  elas  estão  os 
irmãos  Paulo  Rodrigues  Viei- 
ra e  Rubens  Carlos  Vieira.  Os 
dois  foram  indicados  por  Ro- 
semary para  as  diretorias  da 
ANA  e  da  Anac,  respectiva- 
mente. ®  METRO 


Adams  terá  de  se  explicar 


O  indiciamento  de  José  We- 
ber Holanda  Alves,  da  Advo- 
cacia-Geral  da  União,  pela  Po- 
lícia Federal,  pode  respingar 
no  chefe  do  órgão,  Luís  Iná- 
cio Adams.  Ele  foi  chamado 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
sef  para  prestar  esclarecimen- 
tos em  uma  reunião  no  sába- 
do e  foi  cobrado  a  se  explicar 
perante  a  sociedade.  Existe  a 
expectativa  de  que  ele  convo- 
que para  hoje  uma  entrevista 
coletiva  em  Brasília.  À  Dilma, 
Adams  garantiu  desconhecer 
irregularidade  na  conduta  do 
subordinado  direto. 

Se  a  defesa  de  Adams,  que 
bancou  a  indicação  de  Alves 
para  o  cargo,  não  for  conside- 
rada satisfatória,  ele  pode  ver 
acabarem  as  chances  de  ocu- 


par a  vaga  aberta  pela  aposen- 
tadoria do  ministro  Carlos  Ay- 
res Britto,  ex-presidente  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral) ou  mesmo  qualquer  outra 
que  surja  mais  à  frente.  Até  a 
deflagração  da  Operação  Por- 
to Seguro,  Adams,  homem  de 
confiança  de  Dilma,  era  tido 
como  forte  candidato  ao  car- 
go vitalício  no  Supremo. 

O  que  complica  a  situação 
de  Adams  é  o  fato  de  Alves  já 
ter  se  envolvido  em  denún- 
cias anteriormente. 

Em  2003,  o  advogado-ge- 
ral  adjunto  foi  afastado  do 
cargo  de  chefe  da  Procura- 
doria-Geral  federal  por  sus- 
peita de  corrupção,  mas  a 
investigação  nunca  foi  con- 
cluída. ®  METRO  BRASÍLIA 


Luiz  Inácio  Adams  almeja  uma  vaga 

no  STF  I  ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


PERCfl  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Todâ  caiaria  que  íngêrímos, 
aíém  da  que  o  corpo 
consome,  acumuia-se 
como  goírfuraf  AUi/idades 
físicas  quetmãm 
caioriãs,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afém 
de  exercidos  físicos,  seguir 
uma  dista  squiiibradã 
Com  aiimentus  CBrtD^ 
rúdu2indo  porções. 
Amaciando  o  bescmieil 
ao  seu  regime  e  Btividades 
físicas,  wcjcá  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  rr^otiv^ção 
a  squiiibrío  funcior^aL 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


L  ALMIIDA  PRAQO 


ftíçtss  vesicvlosus  ICH 
*  assxtBções 

1.0266,0171.001-1 

MEOFCAMEtiTO 
HOMEOPÁTICO 


Homeopatia  Almeida  Prado 

I Se  persistirem  os  sintomas,  o  medico  deverá  ser  consultadcy 

CoTitra-lndlcaçôe&;  Hipers^risibiii^ade  aos  comport&níes  da  iòrmula. 

É  UM  MEDICAMENTO-  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS-  PROCURE  O  MÉr)ICO  E  O  FARMACÊUTICO, 
LEIA  A  BULA.  Ferni^ic^tcg  R&sfion^vel:  Dva.  .^uEedcs  Cflív^HiQ  -  CRF/SP  4.14^  -  SAC  QfiOO.11631 1 
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Empreendedorismo 


BRUNO  CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


ATENDIMENTO:  CUIDADO 
PARA  NÃO  ESPANTAR  SEU 
CLIENTE  NO  NATAL 

O  Natal  se  aproxima  e  lá  vamos  nós  de  novo:  comér- 
cio agitado  e  lojistas  esfregando  as  mãos  para  faturar 
mais.  Entretanto,  seu  negócio  está  mesmo  preparado 
para  aproveitar  a  principal  data  do  varejo? 
Uma  providência  elementar  é  decorar  a  vitrine  de  sua 
loja  com  motivos  natalinos  colocando  em  destaque  os 
produtos  que  deverão  puxar  as  vendas  de  final  de  ano. 
Outra  questão  importante  é  analisar  a  concorrência  pa- 
ra conhecer  tendências  e  formar  preços.  Por  fim,  tam- 
bém é  muito  comum  reforçar  a  equipe  com  temporá- 
rios para  dar  conta  do  movimento  extra. 
Agora  entramos  em  um  terreno  crucial  para  seu  negó- 
cio: o  atendimento.  Se  não  for  de  qualidade,  todo  o  es- 
forço para  destacar  sua  loja  cai  por  terra.  Receber  mal 
um  cliente  é  perder  a  venda  e  correr  o  risco  de  afu- 
gentá-lo para  sempre.  Para  evitar  esse  desastre,  orien- 
te seus  funcionários.  Eles  estão  na  linha  de  frente  e 
são  parte  fundamental  na  construção  da  imagem  da 
empresa. 

Algumas  medidas  são  de  fácil  aplicação.  O  consumi- 
dor quer  ser  atendido  com  presteza,  mas  não  gosta  de 
ser  abordado  como  se  fosse  uma  presa  que  não  pode 
escapar.  O  cliente  tem  seu  tempo  e  o  vendedor  preci- 
sa usar  a  sensibilidade  para  perceber  quando  deve  se 
aproximar. 

Má  vontade,  indiferença  e  frieza  só  servem  para  ir- 
ritar o  cliente.  Ele  deseja  atenção  e  simpatia,  porém 
sem  exagero  -  o  vendedor  não  está  conversando  com 
um  amigo  íntimo.  Falar  demais  e  não  ouvir  o  consu- 
midor são  erros  muito  comuns.  Arrogância  é  outro  pe- 
cado. Medir  o  cliente  de  cima  a  baixo,  com  menos- 
prezo, como  se  ele  não  pudesse  pagar  pelo  produto  é 
abominável. 

Reprovável  também  é  o  vendedor  abordar  o  cliente 
mascando  chiclete  ou  cheirando  a  cigarro.  São  sinais 
de  desleixo.  Evite  os  extremos:  ser  técnico  demais  ou 
abusar  de  gírias. 

Existem  comerciantes  que  deixam  o  atendimento  em 
segundo  plano  e  não  percebem  que  perdem  muito  com 
isso.  Atender  bem  é  regra  básica  para  a  sobrevivência 
de  qualquer  negócio.  No  Natal  e  durante  o  ano  todo. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência 
Política  pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar 
micro  e  pequenas  empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em 
www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  t*WÍ  EMPRESAS  PARA  CAPA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Empreendedor.  Governo  lança 
novo  portal  nesta  semana 


O  governo  federal  vai  lançar 
um  novo  portal  do  empreen- 
dedor para  simplificar  a  vi- 
da do  empresário  com  o  Es- 
tado. O  anúncio  será  feito  em 
Brasília  durante  o  1°  Simpó- 
sio Brasileiro  de  Políticas  Pu- 
blicas para  Comércio  e  Servi- 
ços, nos  dias  28  e  29.  "O  novo 
portal  vai  trazer  ferramentas 


mais  simples,  que  facilitam  o 
relacionamento  com  o  Esta- 
do, para  que  o  empreende- 
dor esteja,  de  forma  simples, 
garantindo  conformidade 
com  as  leis",  disse  à  "Agência 
Brasil"  o  secretário  do  Minis- 
tério de  Indústria  e  Comércio 
Exterior,  Humberto  Ribeiro. 


Dólar  alto  encarece 
viagem  ao  exterior 

Planejamento.  Cotação  subiu  acima  da  inflação  e  deve  se  manter  acima  de  R$  2  neste 
ano.  Especialistas  recomendam  que  turista  compre  a  moeda  norte-americana  aos  poucos 


A  alta  do  dólar,  que  chegou 
a  bater  os  R$  2,12  durante  o 
pregão  da  última  sexta-feira, 
pode  atrapalhar  os  planos  de 
muitos  turistas  com  viagem 
marcada  para  exterior  nestas 
férias.  Neste  ano,  o  dólar  co- 
mercial já  ficou  8,13%  mais 
caro,  acima  da  infiação  até  no- 
vembro, de  5,05%. 

Já  o  dólar  turismo  apresen- 
tou um  salto  de  11%  entre  o 
final  do  ano  passado  e  no- 
vembro, segundo  o  diretor  de 
expansão  da  Tov  Corretora, 
Fabiano  Miranda.  Os  turistas, 
que  chegaram  a  desembolsar 
menos  de  R$  2  pela  moeda 
em  dezembro  de  2011,  estão 
pagando  agora  R$  2,18. 

Para  fazer  um  bom  negó- 
cio, especialistas  recomen- 
dam programar  a  compra  de 
dólares.  "Não  tente  acertar 
qual  é  o  melhor  momento  pa- 
ra a  compra.  O  ideal  é  adqui- 
rir a  moeda  de  forma  parce- 
lada até  a  data  da  viagem.  É 
luna  forma  de  amenizar  os 
efeitos  das  oscilações",  afirma 
o  consultor  do  Programa  Con- 
sumidor Consciente,  da  Mas- 
terCard, Conrado  Navarro. 

Miranda,  da  Tov,  recomen- 
da que  turista  evite  usar  o  car- 
tão de  crédito  nas  compras 


ESCALADA 


Cotação  do  dóiar 
turismo,  em  R$ 


2,19 
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VEJA  QUAIS  SÃO  AS  VANTAGENS  DAS  OPÇÕES  DE  FORMA  DE  PAGAMENTO  DAS  COMPRAS  NO  EXTERIOR 


DINHEIRO 

Os  especialistas 

recomendam 

que  os  turistas  ievem 

em  pequena  quantidade 

para  o  pagamento  de 

serviços  mais  simples 


no  exterior.  "Com  essas  osci- 
lações, ele  só  vai  saber  o  câm- 
bio no  mês  seguinte  e  pode 
ter  uma  surpresa  no  fecha- 
mento da  fatura",  avalia. 

Além  disso,  o  consiunidor 
pagará  mais  impostos.  O  lOF 
(Imposto  sobre  Operações  Fi- 
nanceira) no  cartão  de  crédi- 
to é  de  6,38%,  superior  ao  co- 
brado no  pré-pago  (0,38%).  "O 


■  CARTÃO  DE  CRÉDITO  | 

A  comodidade  e  a  segurança  " 
são  as  vantagens.  Mas  a  taxa 
de  lOF,  hoje  em  6,38%,  pode 
tornara  conta  mais  salgada 
e  o  valor  só  será  conhecido 
na  chegada  da  fatura 

cartão  de  crédito  pode  ser  usa- 
do em  ocasiões  em  locais  em 
que  o  pré-pago  não  é  aceito  e 
em  compras  que  identificou 
como  oportunidade",  acres- 
centa Navarro. 

A  expectativa  é  que  o  câm- 
bio continue  oscilando  en- 
tre R$  2  e  R$  2,10.  "O  cenário 
externo  e  as  declarações  do 
ministro  da  Fazenda  (Guido 


■  CARTÃO  PRE-PAGO 

Além  de  seguro,  permite  planejar 
melhor  os  gastos.  O  lOF  cobrado 
é  menor,  de  0,38%.  As  taxas 
de  câmbio  são  sua  principal 
desvantagem,  pois  usam 
o  dólar  turismo  para  conversão 

Mantega)  corroboram  com 
essa  ideia",  comenta  Felipe 
Queiroz,  da  Austin  Rating. 

"A  flutuação  cambial  é  pe- 
quena, é  importante  para  o 
empresário.  Já  temos  aqui 
uns  quatro,  cinco  meses  com 
o  câmbio  acima  de  R$  2.  En- 
tão, isso  mostra  que  veio  para 
ficar",  disse  Mantega,  na  últi- 
ma sexta-feira.  @  metro 


'Black  Fríday'.  Lojas 
prorrogam  liquidação 


Após  as  24  horas  de  liqui- 
dações durante  o  "Black 
Friday",  na  última  sex- 
ta-feira, muitas  empre- 
sas decidiram  prorrogar  a 
campanha.  As  passagens 
da  TAM,  por  exemplo,  con- 
tinuam com  descontos  de 
até  90%  até  hoje.  Já  o  Wal- 
-Mart  promove  o  "Saldão 
Pós  Black  Friday.  Na  Dell, 
as  promoções  acabaram 
apenas  ontem. 

Na  última  sexta-feira,  a 
"Black  Friday",  que  prometia 
descontos  de  até  70%  em  lojas 
fisicas  e  virtuais,  virou  "Black 
Fraude"  nas  redes  sociais.  Fo- 
ram tantas  reclamações  de 
consumidores,  que  o  Procon- 
-SP  notificou  sete  empresas: 
Extra,  Ponto  Frio,  Submari- 
no, Americanas.com,  Wal- 
mart.  Saraiva  e  Fast  Shop. 

A  notificação  foi  feita 
porque  houve  indícios  de 


maquiagem  nos  descon- 
tos. Segundo  o  Procon,  as 
empresas  aumentaram  o 
valor  dos  produtos  na  vés- 
pera da  "Black  Friday",  pa- 
ra que  a  promoção  pare- 
cesse maior.  Parte  dessas 
empresas  é  reincidente  na 
prática,  ou  seja,  já  havia 
sido  notificada  no  mesmo 
evento  do  ano  passado. 

O  Procon  explicou  que 
as  notificações  foram  fei- 
tas "com  base  em  denún- 
cias que  chegaram  dos 
consumidores  nos  tradi- 
cionais canais  de  atendi- 
mento e  redes  sociais  do 
órgão".  As  redes  varejistas 
têm  até  a  próxima  sexta- 
-feira  para  dar  explicações 
ao  órgão.  Caso  isso  não 
ocorra,  as  companhias  po- 
dem receber  multa  de  até 
R$  6,5  milhões,    metro  com 

AGÊNCIAS 


Mesmo  com  reclamações,  venda  foi  recorde  1  eduardo  anizelli/folhapress 
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Mauà  começa  a  operar 


Comercial  Energia  gerada  na  usina  hidreiétrica  localizada  no 
interior  do  PR  já  está  abastecendo  o  Sistema  Interligado  Nacional 


Entrou  em  operação  na  úl- 
tima sexta-feira  a  unidade 
1  da  Usina  Hidreiétrica  de 
Mauá.  Ela  já  está  abastecen- 
do o  SIN  (Sistema  Interligado 
Nacional). 

Aunidade  tem  tem  117,36 
megawatts  de  potência  e  co- 
meçou a  operar  em  regime 
de  teste  no  dia  9  de  novem- 
bro. É  o  primeiro  dos  cin- 
co grupos  geradores  da  usi- 
na a  entrar  em  operação 
comercial. 

Haverá  mais  duas  de  igual 
potência,  também  na  Casa  de 
Força  Principal,  e  outras  duas 


361 


megawatts  é  a  potência 
instalada  da  usina,  o  suficiente 
para  atender  aproximadamente 
1  milhão  de  pessoas. 


com  potência  de  5,5  mega- 
watts na  Casa  de  Força  Com- 
plementar. Todas  elas  estão 
em  fase  de  testes. 

História 

A  Usina  Hidreiétrica  de  Mauá 


foi  construída  no  Rio  Tibagi, 
entre  os  municípios  de  Telê- 
maco  Borba  e  Ortigueira,  no 
interior  do  Paraná. 

A  concessão  pertence  ao 
Consórcio  Energético  Cruzei- 
ro do  Sul,  formado  pela  Co- 
pei (Companhia  Paranaense 
de  Energia),  com  51%,  e  pela 
Eletrosul  Centrais  Elétricas, 
que  detém  os  49%  restantes. 

Juntas,  as  estatais  inves- 
tiram R$  1,4  bilhão  no  em- 
preendimento, que  faz  parte 
do  PAC  (Programa  de  Acelera- 
ção do  Crescimento),  do  Go- 
verno Federal,    metro  curitiba 


Mais  quatro  grupos  geradores  estão  operando  em  fase  de  testes  i  divulgação/copel 


ESTAimATifE: 


#6^ 


BANDA  LARGA  E  TELEFONE: 
MAIS  CONEXÃO  E  INTER AÇÃO  COM 
CLIENTES  E  FORNECEDORES. 

TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

4004-8844 

www^netempresas. com.br 


EMPRESAS 

o  WUNOO  É  DOS  N£TS 


Navegação  no  Porto  de 
Paranaguá  é  ampliada 


O  Porto  de  Paranaguá  já 
pode  receber  navios  de 
até  335  metros  de  compri- 
mento durante  o  dia  e  de 
até  306  metros  no  período 
da  noite.  A  portaria  com  a 
ampliação  foi  autorizada 
na  última  semana  pela  Ca- 
pitania dos  Portos. 

Esta  é  a  segunda  vez 
neste  mês  que  acontece  a 
expansão  das  condições  de 
navegação  pelo  Canal  da 
Calheta.  Entre  os  motivos 
está  a  melhoria  da  infraes- 
trutura  marítima  do  Para- 
ná, conforme  avaliação  do 
superintendente  da  Appa 
(Administração  dos  Portos 
de  Paranaguá  e  Antonina), 
Luiz  Henrique  Dividino. 

Ele  cita  a  manutenção 
da  sinalização  náutica,  as 
campanhas  de  sondagens 


Investimento  melhorou  infraestrutura  marítima  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


batimétricas  e  a  dragagem 
no  principal  trecho  de  na- 
vegação do  Porto.  Dividi- 
no conta  que  a  dragagem 
já  restabeleceu  a  profundi- 
dade, de  15  metros  e  a  lar- 
gura de  200  metros  do  Ca- 
nal da  Calheta. 


"Agora,  estamos  reali- 
zando a  dragagem  de  lar- 
gura no  ponto  mais  crítico 
do  trecho,  elevando  níveis 
de  segurança  e  reduzin- 
do incertezas,  principal- 
mente em  anos  que  have- 
rá eventos  climáticos  que 


Estamos 
realizando 
a  dragagem 
de  largura 
no  ponto  mais  crítico 
do  trecho  (do  Canal  da 
Calheta),  elevando  os 
níveis  de  segurança  e 
reduzindo  as  incertezas. 

LUIZ  HENRIQUE  DIVIDINO,  SUP.  DA  APPA 

aceleram  o  assoreamento. 
São  1.650  metros  que  pas- 
sarão de  200  para  225  me- 
tros de  largura.  Como  is- 
so, vamos  reduzir  o  tempo 
do  avanço  acelerado  do  as- 
soreamento no  trecho  de 
mais  risco  da  navegação", 

explica.  ®  METRO  CURITIBA 


Juros.  Redução  de  taxas  de 
cartão  entra  em  discussão 


Especialistas,  deputados  fe- 
derais, sindicalistas  e  ou- 
tras autoridades  estarão  em 
Curitiba  hoje  e  amanhã  pa- 
ra plenária  nacional  que 
vai  discutir  a  redução  de  ta- 
xas de  juros  dos  cartões  de 
crédito. 

Segundo  o  presidente  da 
UGT-Paraná  (União  Geral 
dos  Trabalhadores),  Paulo 
Rossi,  em  algumas  adminis- 
tradoras elas  ultrapassam 
600%  ao  ano. 

"Estamos  colhendo  assi- 
naturas em  todo  Brasil  pa- 
ra serem  encaminhadas  ao 
Congresso  Nacional  na  for- 
mulação de  um  projeto  de 
lei  de  iniciativa  popular  re- 
gulamentando essas  taxas 
de  juros  e  exigindo  o  cum- 
primento do  que  determina 
nossa  Constituição,  que  fixa 
essas  taxas  em  no  máximo 
12%  ao  ano",  diz  Rossi. 


Abaíxo-assinado  é  recolhido 
em  todo  o  país  i  divulgação 


Outro  assunto  que  será 
debatido  é  a  desindustriali- 
zação  brasileira.  Para  a  UGT, 
o  "sucateamento  do  parque 
industrial  promoverá,  a  mé- 
dio prazo,  a  baixa  competi- 
tividade no  mercado  inter- 
no e  externo,    metro  curitiba 


metr^ 
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Eleições. 
Presença 
recorde  na 
Catalunha 


Milhares  de  catalães  foram 
ontem  às  urnas,  na  eleição 
regional  mais  importante 
dos  últimos  anos.  Com  80% 
dos  votos  apurados,  o  CiU 
(Convergência  e  União),  par- 
tido separatista  cujo  líder  é 
o  atual  presidente  da  Cata- 
lunha, venceu.  A  vantagem, 
porém,  frustou  a  legenda, 
que  perdeu  assentos  no  par- 
lamento em  relação  ao  plei- 
to de  2010. 

As  eleições  mobilizaram 
um  grande  número  de  cata- 
lães. O  comparecimento  às 
umas  chegou  a  69%,  o  maior 
desde  1988.  A  presença  é  re- 
flexo do  descontentamento 
da  população  com  a  crise  fi- 
nanceira. O  CiU  defende  a  se- 
paração da  Catalunha  da  Es- 
panha, e  deve  se  fortalecer 
após  o  processo  eleitoral. 

Ainda  assim,  o  líder  do 
partido,  Artur  Mas,  viu  seus 
planos  frustrados.  Ele  anteci- 
pou a  eleição  regional  espe- 
rando que  o  CiU  conquistasse 
mais  cadeiras  no  parlamen- 
to. Houve  o  contrário:  em 
2010,  a  legenda  levou  62  lu- 
gares, agora,  está  com  49. 

Mesmo  perdendo  vanta- 
gem, o  CiU  deve  se  alinhar 
com  partidos  menores  que 
também  defendem  a  reali- 
zação do  plebiscito  para  a  se- 
paração da  Catalunha.  Em 
setembro,  1,5  milhão  de  pes- 
soas marcharam  pedindo  a 
independência,  m  metro 


Palestinos  olham  para  um  tanque  israelense  na  fronteira  da  Faixa  de  Gaza  i  ibraheem  abu  mustafa/reuters 


EMBAIXADA  DE  ISRAEL/DIVULGAÇÃO 


RAFAEL 
ELDAD 


O  embaixador  de  Israel  diz 
que  o  país  mostra  flexibili- 
dade na  questão  palestina. 

Por  que  Israel  começou  a 
operação  militar  em  Gaza? 

Israel  lançou  a  Operação  Pi- 
lar de  Defesa  para  garan- 
tir tranquilidade  a  seus  ci- 
dadãos. É  inaceitável  uma 
situação  na  qual,  durante 
anos,  milhares  de  foguetes 
palestinos  sejam  lançados 
sobre  as  cidades  israelenses. 

As  negociações  de  paz  es- 
tão interrompidas  desde 
2010.  Por  quê? 

Se  dependesse  de  Israel,  te- 
ríamos hoje  um  acordo  de 
paz  definitivo  com  os  pales- 
tinos. O  problema  é  que  eles 
estão  elegendo  o  caminho 
unilateral  de  tentar  chegar  à 
criação  de  um  Estado  palesti- 
no sem  chegar  a  um  acordo 
de  paz  com  Israel.  ®  metro 


Paz  ainda  está 
muito  distante 

Oriente  Médio.  Israelenses  e  palestinos  podem 
até  se  comprometer  com  tréguas,  mas  conflito 
não  deve  ter  solução  no  futuro  próximo 


o  mundo  parou  para 
acompanhar,  na  semana 
passada,  mais  uma  bata- 
lha árabe-israelense,  que 
foi  seguida  por  uma  tré- 
gua carregada  de  descon- 
fiança de  ambos  os  lados. 
Após  o  cessar-fogo,  chove- 
ram clamores  para  a  vol- 
ta das  negociações  para  a 
paz  definitiva,  suspensas 
desde  2010.  Com  Palestina 
e  Israel  cada  vez  mais  ar- 
mados, porém,  e  sem  uma 
liderança  externa  capaz 
de  promover  o  diálogo,  o 
fim  do  conflito  permanece 
distante. 

A  resistência  ao  diálo- 
go está  enraizada  nas  duas 
sociedades,  ainda  que  seus 
governos  insistam  no  con- 
trário (veja  entrevistas). 
Entre  os  israelenses,  49% 
disseram  ser  contrários  à 
trégua,  conforme  pesquisa 
divulgada  na  sexta-feira. 
"A  maioria  dos  israelenses 
reconhece  que  o  confli- 
to não  pode  ser  resolvido. 


Nos  últimos  dez  anos, 
observamos  um  ciclo 
de  ofensivas  israelenses, 
acordos  de  trégua, 
mas  sem  a  retomada 
do  processo  de  paz. 

CRISTINA  PECEQUILO,  PROFESSORA  DE  RI 

mas  deve  ser  gerenciado. 
Como  fazer  isso  é  a  grande 
questão",  comenta  Philip 
Carl  Salzman,  da  Univer- 
sidade McGill,  no  Canadá. 

Uma  das  estratégias 
tem  sido  a  adoção  de  tec- 
nologia cada  vez  mais 
apurada.  O  escudo  anti- 
mísseis,  que  interceptou 
quase  todos  os  foguetes 
palestinos,  é  prova  disso. 
Do  outro  lado,  grupos  ex- 
tremistas palestinos  tam- 
bém mostraram  seu  po- 
derio, com  o  lançamento 
de  foguetes  iranianos  que 
chegaram  ao  coração  de 
Israel. 


O  sucesso  dessas  ofen- 
sivas, contra  Jerusalém  e 
Tel  Aviv,  animou  os  pales- 
tinos. Muitos  comemora- 
ram a  trégua  como  uma 
vitória  do  Islã  sobre  os 
judeus. 

Os  prognósticos  pioram 
quando  se  leva  em  con- 
ta o  atual  cenário  inter- 
nacional. Os  Estados  Uni- 
dos, que  deveriam  ser  o 
principal  mediador,  per- 
manecem em  cima  do  mu- 
ro, sem  retirar  o  apoio  a  Is- 
rael. Ainda  assim,  há  quem 
acredite  em  uma  solução, 
mesmo  que  ela  demore. 
"Já  tivemos  exemplos  de 
sucesso  no  mundo  árabe, 
como  o  acordo  de  paz  en- 
tre Egito  e  Israel,  já  bas- 
tante duradouro",  lembra 
a  professora  Cristina  Pece- 
quilo,  da  Unifesp  (Universi- 
dade Federal  de  São  Paulo). 


EMBAIXADA  DA  PALESTINA/DIVULGAÇÃO 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


IBRAHIM 
AL  ZEBEN 


O  embaixador  da  Palestina 
reclama  que  Israel  respeite 
o  direito  internacional. 

Qual  a  expectativa  para 
novas  negociações? 

Esperamos  uma  solução  ba- 
seada no  direito  internacio- 
nal, no  repeito  mútuo  e  no 
reconhecimento  do  outro. 
É  preciso  tocar  nos  temas 
neurálgicos:  a  questão  dos 
refugiados,  a  ocupação  de 
Jerusalém,  a  gestão  dos  re- 
cursos naturais. 

Qual  a  garantia  de  que 
grupos  extremistas  de  Ga- 
za vão  respeitar  acordos, 
como  o  do  cessar-fogo? 

Nós  tememos  que  Israel 
também  viole  o  acordo. 
A  parte  palestina  não  tem 
interesse  nenhum  em  uma 
escalada  de  violência.  Com- 
preedemos  que  as  armas 
não  são  solução.  ®  metro 
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cruzar  a  Linha  de  chegada 


e  compartilhar  esse  momento,  também  não, 


A  Claro  sabe  que  a  emoção  não  pode  esperar. 

Por  isso,  oferece  a  internet  móvel  mais  rápida  do  BrasíL 

E  é  patrocinadora  oficial  da  Equipe  Sauber  F1. 
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Turismo 
a  cavalo 

Acredita-se  que  os  cava- 
los estejam  no  arquipé- 
lago desde  a  ocupação  - 
eles  estão  presentes  em 
registros  já  do  início  do 
século  16.  Passeios  eques- 
tres são  considerados 
uma  tradição  e  existem 
programas  disponíveis  o 
ano  todo. 


Surpreenda-se  nos  Açores 

Arquipélago  em  Portugal.  Conjunto  de  nove  iihas  reúne  paisagens  incríveis  e  diversas  opções  de  passeio 


Quem  chega  a  Açores,  fa- 
moso arquipélago  por- 
tuguês, rapidamente  é 
surpreendido  por  altas  for- 
mações rochosas  e  paisa- 
gens de  tirar  o  fôlego. 

Em  suas  nove  ilhas  (São 
Miguel,  Santa  Maria,  Ter- 
ceira, São  Jorge,  Pico,  Faial, 
Graciosa,  Flores  e  Corvo), 
os  turistas  podem  apreciar 
as  belezas  naturais  de  cas- 
catas e  nascentes  termais, 
caminhar  nas  trilhas  e  até 
escalar  montanhas. 

Para  os  amantes  de  vis- 
tas espetaculares,  a  dica  é 
chegar  ao  topo  de  um  pi- 
co vulcânico.  A  "Ponta  do 
Pico",  por  exemplo,  é  con- 
siderado o  ponto  mais  al- 
to de  Portugal  e  tem  2.351 
metros  de  altura. 

O  clima  subtropical  é 
outro  ponto  positivo  da  re- 
gião, já  que  a  temperatura 
é  agradável  tanto  no  verão 
como  no  inverno. 

REBECCAFINKEL 

METRO  INTERNACIONAL 


Culinária 


Opções  de  restaurantes 
nas  ilhas  de  Açores. 

•  Anfiteatro,  localizado 
em  Ponta  Delgada, 
Ilha  de  São  Miguel. 

Pratos  regionais 
com  um  toque 
moderno,  (www. 
resta  uranteanfiteatro. 
pai.pt) 

•  Peter  Café  Sport,  na 
ilha  do  Faial,  cidade 
de  Horta.  O  bar  recebe 
veLejadores  de  todo  o 
mundo  e  é  conhecido 
por  seu  gim-tônica. 
(www.petercafesport. 
com) 

•  O  Gato  Mia, 

em  Ponta  Delgada, 
Ilha  de  São  Miguel. 

Bistrô  da  cidade 
mais  movimentada 
de  Açores,  (www. 
ogatomia.net) 


As  nove  iihas  de  Açores  são  destinos  certos  para  apreciadores  da  natureza  i  fotos:  metro  internacional 


Conheça  as  belezas  açorianas 


Diversão 

As  opções  de  passeios  em 
Açores  vão  desde  uma  boa 
caminhada  até  admirar  ba- 
leias e  golfinhos  nos  obser- 
vatórios locais.  Para  conhe- 
cer os  principais  pontos 
turísticos  do  arquipélago, 
a  dica  é  contratar  uma  em- 
presa de  turismo,  como  a 
Picos  de  Aventura  (www. 
picosdeaventura.com),  em 
Ponte  Delgada,  e  A  Abegoa- 
ria  (www.a-abegoaria.com), 
na  Ilha  do  Pico.    metro  ^ 


Paisagens 


Formações  rochosas, 
mar,  baleias  e  moinhos 
são  as  imagens  mais  ||| 
comuns  nas  ilhas  de 
Açores.  Caminhada,  es- 
calada, mergulho,  ob- 
servação de  baleias  e 
pesca  em  alto-mar  são 
atividades  praticadas 
no  arquipélago.  ®  metro 


I 


Onde  se  hospedar 

o  hotel  a  beira-mar  Aldeia 
da  Fonte  Resort,  na  Ilha 
do  Pico,  possui  uma  área 
de  banho  privada  e  um 
spa  com  vista  direta  para 
o  mar.  Não  deixe  de  tomar 
uma  taça  do  vinho  local  no 
bar  do  resort  (www.aldeia- 
dafonte.com).  ^  metro 


Gastronomia 

Carne  ou  peixe?  Essa  é  a 
principal  dúvida  dos  tu- 
ristas na  hora  do  jantar. 
Devido  à  sua  localização 
marítima,  os  mariscos  e  va- 
riedades de  frutos  do  mar 
são  encontrados  na  maioria 
dos  restaurantes.  No  entan- 
to, a  carne  de  boi  é  um  dos 
grandes  destaques  da  gas- 
tronomia local. 

®  METRO 
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As  antiguidades  de  Israel 

Arqueologia.  Desvendar  as  inumeráveis  marcas  do  passado  na  região  é  fonte  de  conhecimento  e  diversão  para  os  turistas 


Israel  guarda  traços  de  seus 
antigos  habitantes  em  ca- 
da canto  do  país.  Para  quem 
quer  conhecer  bem  esse  pas- 
sado, a  cidade  de  Cesareia,  no 
Mar  Mediterrâneo,  ao  norte 
de  Tel  Aviv,  é  luna  ótima  op- 
ção de  roteiro  para  as  férias. 

Herodes,  rei  da  Judeia, 
construiu  a  cidade  25  anos  an- 
tes de  Jesus  nascer.  Como  si- 
nal de  seu  poder,  ele  também 
construiu  o  primeiro  porto 
artificial  do  mundo.  "Era  um 
porto  feito  pelo  homem  em 
pleno  mar  aberto",  explica 
Jacob  Sharvit,  arqueologista 
marinho  da  Israel  Antiquities 
Authority.  Para  ele,  a  emoção 
do  lugar,  mesmo  milhares  de 
anos  depois,  ainda  é  palpável. 
"Eles  entendiam  tudo  sobre 
o  vento,  as  correntes  maríti- 
mas. Se  construíssemos  esse 
porto  hoje  em  dia,  os  mate- 
riais seriam  diferentes,  mais 
modernos,  mas  faríamos  basi- 
camente da  mesma  maneira." 

Com  roupas  especiais  e 
lun  mapa  à  prova  d'água,  os 
turistas  podem  explorar  as 
ruínas  de  um  navio  roma- 


no que  naufragou  há  muitos 
anos.  É  praticamente  um  mu- 
seu subaquático. 

Porém,  também  há  muito 
para  ver  em  terra  firme.  Co- 
mo as  ruínas  de  um  anfitea- 
tro, um  hipódromo  e  lun  pa- 
lácio projetado  para  as  ondas 
do  Mediterrâneo. 

Após  a  morte  de  Herodes, 
a  cidade  se  tomou  a  capital 
romana  da  região  até  o  ano 
640,  quando  foi  tomada  pe- 
los árabes,  que  governaram  a 
região  até  1101,  ano  de  início 
das  cruzadas.  Em  1261  a  cida- 
de foi  dominada,  só  que  dessa 
vez,  pelos  mamelucos,  que  a 
deixaram  em  ruínas. 

Em  1878,  reftigiados  mu- 
çulmanos da  Bósnia  chega- 
ram à  região,  mas  acabaram 
por  deixá-la  em  1948,  duran- 
te a  Guerra  da  Independência. 

Cada  um  desses  povos  dei- 
xou sua  marca  nos  muros  e 
construções  da  cidade.  E  isso 
tudo  só  em  Cesareia.  No  norte 
da  cidade  ainda  estão  assenta- 
mentos fenícios  mais  antigos 
que  o  próprio  domínio  de  He- 
rodes. ®  METRO  INTERNACIONAL 


O  pais  carrega  ate  hoje  as  marcas  dos  povos  que  viveram  por  la  ha  milhares  de  anos  i  metro  internacional 


AS  MELHORES  OPORTUNIDADES 
DE  CURITIBA,  SÃO  JOSÉ  DOS  PINHAIS  E  ARAUCÁRIA. 
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Show 


Odair  José 

o  cantor  ícone  da  músi- 
ca brega  vai  se  apresentar 
amanhã  no  Teatro  Guaíra. 

Ele  vem  para  gravar  seu 


Carnificina  universal 

Teatro.  'Deus  da  Carnificina,  uma  comédia  sem  juízo'  estreia  no  sábado.  Apesar  do  títuio  aparentemente 
dramático,  a  peça  mostra,  de  modo  divertido,  situações  que  podem  acontecer  no  dia  a  dia  de  qualquer  um 


Depois  de  ver  "Der  Gott 
des  Gemetzels"  em  Berlim, 
em  2008,  a  atriz  Deborah 
Evelyn  ficou  encantada. 
Baseada  na  obra  francesa 
de  Yasmina  Reza,  a  peça 
apresenta  o  confronto  de 
dois  casais  aparentemente 
civilizados  que  se  encon- 
tram depois  que  o  filho  de 
um  deles  quebra  dois  den- 
tes do  filho  do  outro. 

A  versão  brasileira  que 
chega  a  Curitiba  no  pró- 
ximo sábado  para  única 
apresentação  não  é  exata- 
mente  uma  versão.  "Os  as- 
suntos tratados  no  espetá- 
culo  dirigido  por  Emílio  de 
Mello  são  tão  universais 
que  não  precisamos  fazer 


"Todo  mundo  se 
reconhece,  seja  por  uma 
vivência  própria  ou  de 
algum  conhecido.  A 
peça  mostra  a  carnificina 
emocional,  os  extremos 
das  emoções  humanas/' 

DEBORAH  EVELYN,  ATRIZ 

qualquer  adaptação  para  o 
Brasil.  Tá,  na  verdade,  nós 
tivemos  que  trocar  o  nome 
de  uma  praça  para  um  no- 
me em  português.  Mas,  fo- 
ra isso,  é  a  essencialmente 
mesma  coisa.  Afinal,  o  ser 
humano  é  o  mesmo,  seja 


aqui  ou  na  Europa",  conta 
Deborah  Evelyn. 

Nos  palcos,  ela  e  o  per- 
sonagem de  Orã  Figueire- 
do são  um  casal  simples, 
cujo  filho  é  atacado  pe- 
lo do  casal  cheio  de  pom- 
pa formado  por  Julia  Lem- 
mertz  e  Paulo  Betti. 

Toda  a  civilidade  dos 
quatro  vai  por  água  abaixo 
quando  se  inicia  uma  troca 
de  farpas  recheada  de  iro- 
nias e  acusações.  "A  princí- 
pio, todos  querem  se  'man- 
ter' humanos.  O  problema 
é  quando  a  chapa  começa  a 
esquentar",  comenta  Betti. 

Título 

"Apesar  de  parecer  uma 


prémios  Tony,  o  Oscar  do 
teatro,  ganhou  a  versão 
norte-americana  do  espetáculo 
apresentado  na  Broadway,  com 
Jeff  Daniels,  James  Gandolfini, 
Hope  Davis  e  Mareia  Gay 
Harden  no  elenco. 


coisa  assustadora,  'Deus 
da  Carnificina'  é  um  nome 
muito  instigante  que  tem 
tudo  a  ver  com  as  discus- 
sões envolvidas  na  mon- 
tagem", explica  Deborah. 
Mesmo  sendo  uma  comé- 
dia com  apelo  universal. 


ela  aborda  questões  já  tra- 
tadas por  pensadores  "sé- 
rios" que  discutiram  a  na- 
tureza humana,  como 
Freud  e  Hobbes.  Basica- 
mente, o  público  vai  po- 
der conferir  uma  discussão 
bem  humorada  sobre  o  fa- 
to de  nós  sermos,  instinti- 
vamente, humanos  -  seja  lá 
o  que  isso  possa  significar. 

®  METRO  CURITIBA 

Teatro  Guaíra  (Praça  Santos 
Andrade,  sem  número). 
Sábado,  dia     de  novembro. 
A  peça  está  prevista  para 
começar  às  2ih.  Ingressos 
entre  R$  60  (meia  entrada) 
e  R$  120.  Informações  pelo 
número  3304-7900 


Paulo  Betti  bate  papo 


Quem  quiser  conversar 
com  o  ator  Paulo  Betti,  que 
integra  o  elenco  de  "Deus 
da  Carnificina",  pode  se 
encontrar  com  ele  horas 
antes  da  apresentação. 

Ele  vai  fazer  parte  do 
projeto  "Debates  Vivo  En- 
Cena  -  A  Inovação  na  Dra- 
maturgia Contemporânea", 
programa  cultural  para  ar- 
tes cénicas  que  tem  como 
objetivo  estimular  a  cone- 
xão de  projetos  e  promo- 
ver o  intercâmbio  de  pes- 


soas em  diferentes  estágios 
de  suas  carreiras.  Realizado 
há  dois  anos,  o  Vivo  EnCe- 
na  está  presente  em  18  Es- 
tados e  já  patrocinou  mais 
de  50  projetos,  além  de  ini- 
ciativas próprias.  O  pro- 
jeto utiliza  o  teatro  como 
ferramenta  de  acesso,  refle- 
xão, inclusão,  autonomia  e 
transformação,  não  apenas 
das  artes,  mas  também  da 
sociedade  como  um  todo. 

Quem  vai  mediar  a  con- 
versa de  amanhã  é  o  pesqui- 


sador e  gestor  cultural  Expe- 
dito Araujo,  que  vai  discutir, 
junto  com  Betti,  a  força  da  no- 
va dramaturgia  francesa,  na 
qual  autores  como  Yasmina 
Reza  mostram  textos  vigoro- 
sos que  ganham  destaque  em 
diversos  países. 

METRO  CURITIBA 

Teatro  Guaíra  (Praça  Santos 
Andrade,  sem  número). 
Sábado.  As  portas  abrem 
às  I5h30.  Bate-papo  às  i6h. 
Entrada  gratuita. 


Betti  vai  faiar  sobre  a  nova  dramaturgia  francesa  i  divulgação 
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Bradley  Cooper  e  Jeremy  Irons  dividem  a  cena  no  filme  i  divulgação 


Sucesso  e  culpa 

Cinema.  Em  'As  Palavras',  em  cartaz  nos  cinemas,  Bradiey  Cooper 
vive  escritor  em  crise  depois  de  ganhar  fama  que  não  merecia 


Segundo  Bradley  Cooper, 
topar  estrelar  "As  Palavras", 
que  estreia  hoje  dos  cine- 
mas, foi  um  ato  impensa- 
do. Apesar  da  proximidade 
dele  com  o  coroteirista  e  co- 
diretor  Brian  Klugman  -  seu 
melhor  amigo  de  infância  -, 
o  galã  não  se  sentiu  à  von- 
tade para  viver  Rory  Jansen, 
um  escritor  em  crise  que 
encontra  um  manuscrito 
perdido  e  o  faz  se  passar  co- 
mo dele,  o  que  o  leva  a  um 
sucesso  literário  repentino 
da  noite  para  o  dia. 

"Tive  medo  de  não  con- 
seguir levar  o  projeto  adian- 
te quando  eles  (Klugman  e  o 
outro  codiretor  e  coroteiris- 
ta, Lee  Sternthal)  me  convi- 
daram", admite  Cooper. 

"Aceitei  porque  eu  fa- 
ria qualquer  coisa  por  eles. 
Mas,  faltando  uma  semana 
para  as  filmagens,  lendo  o 
roteiro  pela  última  vez,  foi 
que  Brian  soube  que  eu  es- 


"Este  filme  fez  com  que  eu  chegasse  a  lugares 
nos  quais  não  sabia  que  poderia  chegar  um  dia'' 

BRADLEY  COOPER,  ATOR 


tava  preocupado  de  não 
ter  sacado  o  personagem". 
Mas,  segundo  o  ator,  o  tra- 
balho o  "levou  a  lugares  on- 
de não  sabia  que  consegui- 
ria chegar". 

Com  várias  camadas,  o 
filme,  que  estreia  sexta,  se- 
gue a  ascensão  de  Rory  à  fa- 
ma enquanto  reconta,  ao 
mesmo  tempo,  o  que  é  nar- 
rado no  manuscrito:  uma 
história  de  amor  vivida  em 
Paris,  no  pós-Segunda  Guer- 
ra, entre  um  jovem  solda- 
do americano  (Ben  Barnes) 
e  uma  francesa  (Nora  Ar- 
nezeder).  Emoldurando  tu- 
do isso  está  um  autor  con- 
sagrado (Dennis  Quaid),  que 
reconta  a  mesma  história 


a  uma  espectadora  (Olivia 
V\^ilde). 

Cooper  diz  ter  encontra- 
do uma  maneira  de  enten- 
der a  decisão  de  Rory  pelo 
plágio.  "O  objetivo  dele  não 
é  ser  famoso,  mas  atingir  as 
expectativas  que  tem  para 
ele  mesmo",  explica  o  ator. 
"Acho  que  o  calcanhar  de 
Aquiles  dele  é  a  impaciên- 
cia. Segundo  o  roteiro,  ele 
é  realmente  um  bom  escri- 
tor, mas  está  preocupado 
demais  em  ser  o  que  acha 
que  deve  ser  -  e  esta  é  sua 
falha  fatal." 


Ç) 


NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Qs  Miseráveis 

QUE  TAL  GANHAR  UMA  VIAGEM  PARA  LONDRES 
E  CURTIR  A  PRÉ-ESTREIA  DE  OS  MISERÁVEIS? 

ACESSÍ  A  PAGINA  WaeOOK,COM/MFTRaJORNAL  CONfl  BA  O  REGUUMFOOIO  f  ftíSPOMDA; 

"POR  QUE  O  SEU  DESTJNO  É  IR  PARA  LONDRES  ASSISTIR  À 
PRÉ  ESTREIA  DO  FJUVIE  OS  MISERÁVEIS?" 


FANTINE 


A  GENTE  FAZ  A 


ainda  mais 


Neste  fim  de  ano  a  Band  Curitiba  agradece  a  todos 
que  constroem  a  nossa  história. 
Obrigado  por  ser  parte  desta  equipe. 
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metn 


"The  Master"  é  o  novo  longa  de  autor  de  "Magnólia"  i  divulgação 


"The  Master" 


Provável  indicado,  mas 
longe  de  sagrar-se  ven- 
cedor, o  drama  de  Paul 
Thomas  Anderson  pe- 
ca menos  por  qual- 
quer polemica  que  pos- 
sa causar  devido  à  sua 
trama  sobre  a  cientolo- 
gia  do  que  pela  reação 
que  costuma  provocar 


na  plateia,  geralmen- 
te fria.  É  certamente 
uma  obra  de  arte,  mas 
que  não  deve  funcionar 
bem  numa  competição 
que  gosta  de  agradar  as 
multidões. 


Estreia  no  Brasil: 
janeiro  de  2013 


"Os  Miseráveis" 


Se  o  fator  "público"  for  o 
mais  relevante,  este  tal- 
vez seja  o  concorrente 
mais  pesado  para  "Argo". 
Ele  tem  uma  história  em- 
polgante sobre  poder  po- 
pular, um  elenco  estre- 
lado puxado  por  Hugh 
Jackman,  o  diretor  do  já 
oscarizado  "O  Discurso  do 
Rei"  e  canções  famosas  e 
melosas.  Sim,  já  estamos 
ouvindo  as  pessoas  can- 
tando dentro  do  cinema. 


Estreia  no  Brasil: 
março  de  2013 


"A  Viagem" 


Um  filme  longo,  confijso  e 
ambicioso  que  talvez  não 
leve  o  Oscar,  mas  que  es- 
tá garantido  na  lista  de  in- 
dicações a  melhor  longa 
é  "A  Viagem".  Parceria  en- 
tre os  irmãos  Wachows- 


ki  ("Matrix")  com  Tom  Tyk- 
wer  ("Corra  Lola,  Corra"), 
o  título  deve  entrar  na  dis- 
puta em  um  bom  punhado 
de  categorias  técnicas,  uma 
tradição  honrosa  partilha- 
da, nos  últimos  anos,  por  "A 
Origem",  em  2011,  e  "A  In- 
venção de  Hugo  Cabret", 
em  2012,  já  que  ele  vem  di- 
vidindo a  crítica  e  não  tem 
conseguido  empolgar  o 
público. 

Estreia  no  Brasil: 
25/12 


COMEÇA 
A  CORRIDA 
DO  OSCAR 

O  repórter  do  Metro  em  Hollywood,  Ned 
Ehrbar,  já  viu  a  maior  parte  dos  títulos  que 
devem  figurar  na  iista  de  indicações 
em  2013  e  seiecionou  oito  prováveis 
concorrentes  à  estatueta.  Confira  quais 
são  e  quando  estreiam  no  Brasil! 

METRO  INTERNACIONAL 


"Argo" 


A  essa  altura,  pode-se 
considerar  que  o  thriller 
de  ação  de  Ben  Affleck, 
baseado  em  uma  missão 
real  da  CIA  para  retirar 
seis  americanos  do  Irá,  já 
tem  cadeira  cativa  entre 
os  indicados  a  melhor  fil- 
me -  e  tudo  conspira  pa- 
ra que  ele  saia  mesmo  da 
noite  de  premiação  com 
o  bonequinho  dourado 
nas  mãos.  O  tema  tem  tu- 
do a  ver  com  HoUywod  e 


faz  graça  da  indústria  ci- 
nematográfica ao  mes- 
mo tempo  em  que  rela- 
ta uma  história  heróica  e 
cheia  de  adrenalina.  Pa- 
ra completar,  o  grande 
sucesso  que  o  longa  vem 
coletando  nas  bilheterias 
significa  que  "Argo"  tam- 
bém teve  aclamação  po- 
pular. Quer  mais? 

Estreia  no  Brasil:  ^| 
já  em  cartaz 


"As  Aventuras  de  Pi" 


O  ambicioso  projeto  em 
3D  de  Ang  Lee  ainda  é 
um  ponto  de  interroga- 
ção, mas  provavelmente 
deve  garantir  uma  indi- 
cação pela  vocação  do  di- 
retor para  fazer  arte  em 
estado  puro.  Se  o  públi- 
co vai  simpatizar  com  seu 
herói  náufrago  e  seu  tigre 
de  estimação,  bem,  é  algo 
ainda  a  ser  visto. 


Estreia  no  Brasil:  21/12 


"Indomável  Sonhadora" 


Espera-se  que  esta  pérola 
indie  sobre  moradores  de 
Nova  Orleans  lutando  con- 
tra um  ftiracão  varra  todas 
as  premiações  do  Indepen- 
dent  Spirit  Awards.  Um 
aval  do  Oscar,  no  entanto, 
será  mais  dificil,  apesar  de 


o  filme  merecer  bastante. 
Talvez  o  cenário  devasta- 
dor deixado  pela  tempes- 
tade Sandy  dê  uma  alavan- 
cada  na  campanha  dele. 


Estreia  no  Brasil: 
sem  previsão 


"Uncoln" 


Dirigido  por  Steven  Spiel- 
berg.  Roteirizado  por  Tony 
Kusher.  Estrelado  por  Da- 
niel Day-Lewis  como  Abra- 
ham Lincoln.  É  quase  como 
se  "Lincoln"  tivesse  sido 
formatado  numa  chocadei- 
ra do  Oscar.  Foi  assim  que 
"Cavalo  de  Guerra",  dirigi- 
do também  por  Spielberg, 
garantiu  indicações  este 
ano  mesmo  antes  de  o  pú- 
blico tê-lo  assistido.  A  dife- 
rença é  que  este  de  agora 
é  realmente  bom  e  Day-Le- 


Day-Lewis  deve  assegurar  o  prémio 


wis  já  é  certo  como 
melhor  ator. 

Estreia  no  Brasil: 
janeiro  de  2013 


"O  Impossível" 


Dependendo  de  como  for 
nas  bilheterias,  este  con- 
to de  sobrevivência,  ba- 
seado em  fatos  reais,  tam- 
bém pode  ser  páreo  duro 
para  "Argo".  Ele  equilibra 
momentos  angustiantes  e 
edificantes  e  traz  uma  re- 
constituição arrepiante 
do  Tsunami  de  2004  que 
atingiu  a  Tailândia.  Além 


disso,  conta  com  uma 
atuação  destacada  de  Nao- 
mi Watts.  Com  uma  car- 
reira de  sucesso  na  Espa- 
nha, terra  natal  do  diretor 
Juan  Antonio  Bayona,  res- 
ta esperar  se  o  mesmo 
acontecerá  também  nos 
EUA. 

Estreia  no  Brasil:  21/12 


SUAS  MAIORES  CONQUISTAS 
NÃO  TÊM  HORA  PARA  COMEÇAR. 
MAS  JÁ  TÊM  O  LUGAR  CERTO, 


PÕ5-GRADUAÇÃ0  ESCOLA  DE  GESTÃO 
OA  INDÚSTRIA. 


fftf:uldâdesdaindustr[«.com.br/«scaladege£tao 


FOCO  NA  INDÚSTRIA. 
FOCO  EM  VOCÉ. 

Escola  de  j  

:  GESTÀO 

j  DA  INDÚSTRIA 

FIEP  SESI  SENAI  lEL 
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FREDGELLI 


LEITOR.SP/S)  METROJORNAL.COM.br 


O  DESIGN  DA  NATUREZA 
INSPIRANDO  O  FUTURO 


Quem  nunca,  em  um  momento  de  fúria,  na  tentativa  de 
abrir  um  sache  de  catchup,  não  se  lambuzou  todo?  Ou, 
ao  tentar  vencer  o  lacre  de  um  vidro  de  xarope,  não  aca- 
bou cortando  o  dedo?  Foi  a  partir  de  experiências  malsu- 
cedidas como  essas  que  eu,  há  26  anos,  no  início  do  meu 
curso  de  desenho  industrial  na  PUC-RJ,  resolvi  me  con- 
centrar nos  desafios  diários  que  enfrentamos  com  emba- 
lagens mal  desenhadas  para  ajudar  pessoas  no  seu  sagra- 
do direito  de  ter  acesso  seguro  a  produtos  que  compram. 

No  momento  de  defender  minha  intenção  para  minha 
professora  na  época,  ela,  Ana  Branco  -  até  hoje  minha  gu- 
ru -  fez  uma  pergunta  que  mudaria  minha  vida:  -  Já  pen- 
sou na  embalagem  que  te  trouxe  ao  mundo?  Ela  estava 
me  convidando  a  olhar  para  a  barriga  da  minha  mãe  co- 
mo uma  superembalagem  que  protegia  e  nutria  e  -  na  ho- 
ra exata  -  expulsava  o  conteúdo.  No  caso,  eu! 

Ana  me  provocava  a  olhar  para  a  natureza  como 
uma  superdesigner,  uma  fantástica  projetista  de  em- 
balagens como  a  casca  da  banana,  o  ovo,  ou  a  atmosfe- 
ra. Essa  ideia  tão  intuitiva  de  aprender  com  a  natureza 
há  mais  ou  menos  50  anos  ganhou  forma  e  um  nome 
complicado:  biônica.  Quem  não  se  lembra  do  Homem 
de  Seis  Milhões  de  Dólares,  que  corria  mais  que  um 
carro?  Seus  membros  eram  "biônicos",  pois  se  trata- 
vam de  tecnologia  que  imita  e  se  inspira  na  natureza. 
Exemplos  clássicos  de  soluções  biônicas  como  os  rada- 
res, inventados  a  partir  da  navegação  dos  morcegos;  ou 
o  velcro,  inventado  a  partir  da  forma  como  os  carrapi- 
chos grudam  nas  nossa  meias,  fazem  parte  do  nosso 
dia  a  dia  sem  nos  darmos  conta. 

A  ideia  simples  e  poderosa  por  trás  dessa  ciência 
tem  um  enorme  potencial  de  nos  ajudar  a  sair  da  en- 
crenca evolutiva  em  que  nos  metemos  como  espécie. 
Em  um  planeta  superpopuloso,  sem  termos  mais  onde 
jogar  lixo,  teremos  nos  próximos  anos  um  enorme  des- 
fio criativo:  redesenhar  todo  o  nosso  modo  de  vida.  E  é 
aí  que  entra  a  natureza,  que  há  mais  de  3,5  bilhões  de 
anos  vem  desenvolvendo  soluções  geniais  e  sustentá- 
veis para  problemas  muito  semelhantes.  Só  temos  que 
de  olhar  para  ela  não  apenas  como  fonte  de  recursos 
mas  também  como  fonte  de  sabedoria  e  inspiração.  E 
o  que  é  melhor:  podemos  copiar  à  vontade,  pois  Deus 
não  cobra  direitos  autorais. 

Fred  Gelli  é  formado  em  design  de  produto  e  design  gráfico  pela  PUC-RJ,  cofundador  e  diretor 
de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de  ecoinovação  e  biomimética  na  PUC-RJ. 


A  coluna  "Na  Ponta  do  Lápis",  de  Marcos  Silvestre, 
passa  a  ser  publicada  às  quartas-feiras,  na  seção  Economia. 
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Presidente  do  STF 

Nunca  uma  posse  foi  tão  concorri- 
da como  a  do  presidente  Joaquim  Bar- 
bosa, do  STF.  O  ambiente  estava  festi- 
vo e  todos  estavam  felizes  com  a  bem 
sucedida  carreira  dele.  O  mais  triste  e 
constrangedor  foi  que  Sarney  e  a  Presi- 
dente Dilma  não  conseguiram  em  ne- 
nhum momento  esboçar  um  sorriso. 
Tristeza  de  poucos,  alegria  e  felicida- 
des para  muitos. 

JOSÉ  PEDRO  NAISSER  -  CURITIBA,  PR 

Protestos 

Toda  vez  que  alguma  categoria  vai  às 
ruas  para  protestar,  ouvimos  e  lemos 
comentários  negativos  vindos  de  ou- 
tras pessoas.  A  última  que  vimos  foi 
com  o  pessoal  que  trabalha  na  Copei. 
Chamam  esses  profissionais  de  vaga- 
bundos, preguiçosos  e  relapsos,  além 
de  acharem  que  a  polícia  atuar  violen- 
tamente é  algo  correto.  Em  vez  de  os 
cidadãos  se  unirem  para  perceber  que 
a  união  faz  a  força,  entram  na  onda 
dos  privilegiados  que  pouco  se  impor- 
tam com  a  situação  e  com  os  direitos 
dos  trabalhadores.  Até  quando  isso  vai 
acontecer?  Não  trabalho  na  empresa, 
mas  apoio  a  luta  dos  funcionários. 

EDUARDO  F.  S.  SILVA  -  CURITIBA,  PR 


Metro  Pergunta 
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Mano  Menezes  não      ^.  „ 
émaisotécnicoda  SwS: 
Seleção  Brasileira.  @jornai_metroCTB 

Você  concordou  com  a  saída? 
Quem  deveria  ocupar  a  vaga  dele? 

(aeversonbatísta 

O  nome  mais  indicado  é  do  Felipão,  pe- 
lo histórico  de  2002  e  pela  postura  fir- 
me. É  o  que  a  Seleção/Nação  precisam 

(a  Lúcia  Winchester 

Mano  foi  vítima  da  péssima  campanha 
que  a  seleção  vem  fazendo.  Acho  que 
Scolari  pode  ser  um  bom  nome  para 
assumir  agora... 

(aobtuso 

Guardiola.  Ok,  utópico.  Mas  vai  que... 


:3A  NAS 

RACIAL 


leítor.ctb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


I  QUlQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


T Aries  (21/3  a  20/4)  Dificuldades  para  poder  escolher  qual  o 
caminho  a  ser  seguido,  as  melhores  opções  do  dia  podem  ser  ex- 
tremamente opostas  gerando  muitas  dúvidas  e  incertezas. 

><  Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  de  ser  mais  seguro  em  suas  decisões 

e  escolher  o  que  for  mais  garantido  para  o  seu  futuro,  mesmo 
que  haja  outras  oportunidades  bem  mais  interessantes. 

n Gémeos  (21/5  a  20/6)  vontade  de  abraçar  o  mundo  como 
se  ele  inteirinho  coubesse  em  seus  braços.  Porém,  isto  não  é  pos- 
sível, será  preciso  se  dedicar  a  menos  objetivos  ao  mesmo  tempo. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  Evite  se  isolar  pensando  que  será  me- 
lhor fazer  tudo  sozinho  para  não  deixar  que  os  outros  percebam 
o  quanto  tudo  está  sendo  difícil  para  você,  peça  ajuda. 


fl  Leão  (23/7  a  22/8)  Despertar  de  novos  interesses  e  muito 
Ot   amor  para  dar  para  o  seu  parceiro,  dia  de  aceitar  melhor  algumas 
novidades  que  podem  lhe  trazer  vantagens  e  destaque. 

|T19  Virgem  (23/8  a  22/9)  Período  final  de  acertos  e  correções 
I  M    em  situações  que  precisam  ser  revistas  antes  de  você  ir  adiante 
no  seus  objetivos.  Divida  o  peso  das  suas  dificuldades. 

Libra  (23/9  a  22/10)  concorrência  acirrada,  hoje  orgulhos  e 
vaidades  serão  as  ferramentas  mais  utilizadas.  Evite  se  desgastar 
demais,  só  entre  na  briga  se  valer  muito  a  pena. 

m Escorpião  (23/10  a  21/11)  Assuntos  envolvendo  bens  mate- 
riais em  alta,  procure  não  ter  pressa  ao  analisar  os  detalhes  nas 
negociações  para  não  ter  prejuízos,  faça  tudo  com  muita  calma. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  encruzilhadas,  as  opções  que 
r       você  tem  em  suas  mãos  podem  te  levar  a  caminhos  bem  diferen- 
tes, procure  analisar  tudo  com  tempo  para  escolher  direito. 

1^  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tenha  mais  atenção  nas  parce- 

rias  e  relacionamentos,  as  pessoas  podem  estar  esperando  muito 
mais  de  você  e  poderão  se  afastar  se  não  estiverem  satisfeitas. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Presença  marcante  de  pessoas  impor- 
V  VV   tantes  em  sua  vida,  seja  no  amor  ou  na  profissão  alguém  pode 
surgir  e  lhe  dar  muito  apoio  ou  se  tornar  uma  ótima  companhia. 

H Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  materiais  entrando  em  questão, 
procure  agir  com  imparcialidade  para  não  criar  problemas  para 
você  mesmo,  lute  pelo  equilíbrio  entre  as  pessoas. 


I 


como  fonie 


È  por 

w  cTiiti  um 
novo  produto, 


'Como  a  naturcEza 
rãihii?'  É  com  esse 
pensamento 
t  ewpíTíftncla 
iTu«  â  Batavo  cri« 
ludo  pen^^do 


V 


>1  ARTE  DESTE  ANUNCIO  FOI 
FEITA  COM  FRUTAS  FRESCAS. 


Batauo 

Pensado  para  sua  natiirez.a 
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Furacão  comemora  a 
volta  à  elite  do  futebol 


Série  A.  Atiético  conquista  o  acesso  depois 
de  empatar  em  l  a  l  com  o  Paraná  Ciube 


Um  ano  depois  da  queda  pa- 
ra a  Série  B,  o  Atlético  retor- 
na para  a  primeira  divisão  do 
Campeonato  Brasileiro.  E  o 
acesso  veio  na  última  roda- 
da, após  lun  empate  dramáti- 
co com  o  Paraná  em  1  a  1,  no 
Ecoestádio,  sábado.  O  Trico- 
lor, mesmo  apenas  ciunprin- 
do  tabela  na  competição,  deu 
trabalho  e  tentou  estragar  a 
festa  do  Furacão. 

O  Atlético  abriu  o  placar 
no  primeiro  tempo  com  Clé- 
berson.  Na  segunda  etapa,  to- 
mou o  empate  com  um  gol  de 
Anderson  e  perdeu  a  chance 
de  ficar  novamente  a  frente 
no  placar  depois  de  Marce- 
lo bater  um  pênalti  na  trave. 
Mas  o  Rubro-negro  conseguiu 
segurar  o  resultado  que  já  era 
suficiente  para  conquistar 
matematicamente  uma  das 
vagas  na  elite  do  futebol. 

"Foi  uma  campanha  in- 
crível, digna  de  filme  e  os 
méritos  são  de  todos,  mas 
os  jogadores  foram  os  maio- 
res protagonistas",  afirmou 
o  técnico  Ricardo  Drubscky, 
que  ainda  não  sabe  se  vai 
permanecer  no  comando  do 
time  para  a  próxima  tempo- 
rada. O  contrato  dele  termi- 
na dia  31  de  dezembro  e  o 
treinador  espera  uma  con- 


71 


pontos  conquistou  o  Atlético  na 
Série  B.  O  time  terminou  na  3^ 
colocação.  Foram  21  vitórias, 
oito  empates  e  nove  derrotas. 

versa  com  a  diretoria. 

Outro  que  também  não 
sabe  se  fica  é  o  veterano  Pau- 
lo Baier,  que  está  com  38 
anos.  Após  a  partida,  o  meia 
manifestou  o  interesse  em 
permanecer  no  Atlético  e  dis- 
se que  quer  jogar  por  mais 
um  ano.  O  futuro  dele  no 
clube  deve  ser  definido  ainda 
nesta  semana.  Baier  é  consi- 
derado um  dos  maestros  da 
equipe,  mesmo  tendo  ficado 
de  fora  de  algumas  partidas. 
Ele  participou  de  26  dos  38 
jogos  deste  campeonato. 

O  artilheiro  da  equi- 
pe foi  o  atacante  Marcelo, 
que  balançou  as  redes  16 
vezes  na  competição. 

Além  do  Atlético,  tam- 
bém garantiram  vaga  para  a 
Série  A  de  2013  Goiás,  Cri- 
ciúma e  Vitória. 

S5|linahamdar 
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Torcedores 


Eles  opinam  sobre  o  desempenho  do  time  neste  ano 


"O  ano  foi  complicado.  A  pressão 
veio  de  todos  os  lados,  mas  a 
subida  ajudou  a  unir  ainda  mais 
o  Atlético.  Espero  para  o  ano  que 
vem  o  título  da  Copa  do  Brasil  ou 
uma  vaga  na  Libertadores." 

MARCUS  EDUARDO  JESUS,  18  ANOS, 
VENDEDOR 


"Sinceramente  no  início  da 
campanha  não  acreditava 
muito  na  subida.  Da  metade 
para  o  final  é  que  deu  mais 
confiança.  Que  bom  que  subiu, 
não  aguentava  mais  ser  zoado." 

JEFERSON  RAMOS,  27  ANOS, 
METALÚRGICO 


"A  campanha  foi  de  infartar 
qualquer  torcedor.  Se  permanecer 
com  esse  time  e  não  investir, 
ano  que  vem  cai  de  novo.  Os 
responsáveis  pela  subida  foram 
Paulo  Baier  e  a  nova  diretoria." 

ROBERTO  CARVALHO,  44  ANOS, 
REPRESENTANTE  COMERCIAL 


CoDa  Secretàrío-geral 
da  Fífa  visita  a  Baixada 


o  secretário-geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke,  estará  em 
Curitiba  amanhã  para  visi- 
tar as  obras  da  Arena  da  Bai- 
xada para  a  Copa  de  2014. 
Integrantes  do  Comité  Or- 
ganizador Local,  como  Be- 
beto,  Ronaldo,  além  do  Mi- 
nistro do  Esporte,  Aldo 
Rebelo,  também  vão  parti- 
cipar da  vistoria.  Eles  serão 
acompanhados  pelo  prefei- 
to Luciano  Ducci  e  pelo  vi- 


ce-governador  Flávio  Arns. 

Eles  vão  se  deslocar  até 
o  estádio  pela  manhã  com 
o  Hybribus,  ônibus  movido 
a  eletricidade  e  biodiesel.  À 
tarde,  está  prevista  uma  cole- 
tiva  de  imprensa. 

A  comitiva  da  FIFA  já  vi- 
sitou nove  das  doze  cida- 
des-sedes.  Além  de  Curiti- 
ba, o  grupo  também  irá  a 
São  Paulo  e  Rio  de  Janeiro^ 

#  METRO  CURITIBA 


Obras  serão  finalizadas  somente  no  ano  que  vem  i  rodrigo  f.  leal  /  metro  curitiba 


Póster  da  Araucária  é  escolhido 


Com  62,5%  dos  votos,  o  pos- 
ter da  Araucária,  árvore  sím- 
bolo de  Curitiba  e  do  Paraná, 
foi  o  escolhido  pelos  curitiba- 
nos  para  representar  a  cidade 
na  Copa  de  2014.  A  definição 
foi  anunciada  pelo  prefeito 
Luciano  Ducci,  ontem  de  ma- 
nhã, em  frente  à  Casa  da  Me- 
mória, no  Largo  da  Ordem. 

"Foi  uma  escolha  demo- 
crática e  o  poster  vencedor  é 
uma  homenagem  a  Curitiba, 
nome  que  significa  muito  pi- 
nhão, e  também  ao  Estado  do 
Paraná",  comentou  o  prefeito. 

No  total,  34.949  pessoas 
participaram  da  votação 
que  foi  feita  pela  internet. 
Foram  21.867  votos  para  a 
Araucária  e  13.082  para  a 
outra  opção  que  era  o  petit 
pavé  da  Rua  XV. 

Assim  como  Curitiba,  as 
outras  11  cidades-sede  da 
Copa  de  2014  apresentaram 
as  imagens  escolhidas  para 
o  Mundial.     metro  curitiba 


''Eu  cumpri  minha 
promessa  e  estou  muito 
feliz  por  ter  conseguido. 
Agora  sim  o  torcedor 
pode  colocar  o  Paulo 
Baier  na  história  do 
clube." 


Desenho  vencedor  foi  colocado  em  um  painel  de  5  metros  1  brunnq  covello/smcs 
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SÁBADO 


P  1  X  1 

VASCO  FLAMENGO 

1  X  1 


CORINTHIANS 


SANTOS 


ONTEM 


2  X  3  H|l' 


BOTAFOGO  ATLETICO-MG 


1  X  2 

PALMEIRAS  ATLÉTICO-GO 


o  X  2 

INTER  PORTUGUESA 


CRUZEIRO 


CORITIBA 


O  X  O 

PONTE  PRETA  SÃO  PAULO 


2  X  4  w 

FIGUEIRENSE  GRÉMIO 


1x1^ 

SPORT  FLUMINENSE 


1  X  1 


BAHIA 


NÁUTICO 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

19 

FLUMINENSE  

77 

22 

60 

29 

29 

GRÉMIO 

70 

20 

56 

23 

39 

ATLÉTICO-MG 

69 

19 

61 

26 

49 

SÃO  PAULO   

63 

19 

56 

20 

59 

CORINTHIANS 

57 

15 

50 

14 

69 

VASCO 

55 

15 

43 

0 

79 

BOTAFOGO 

54 

15 

58 

10 

89 

CRUZEIRO 

52 

15 

45 

-3 

99 

INTERNACIONAL 

51 

13 

44 

4 

109 

SANTOS 

50 

12 

47 

4 

119 

FLAMENGO 

49 

12 

37 

-7 

129 

PONTE  PRETA 

47 

12 

37 

-7 

139  NÁUTICO 

46 

13 

43 

-8 

149 

CORITIBA 

45 

13 

50 

-10 

159 

PORTUGUESA 

44 

10 

39 

-2 

169 

BAHIA 

44 

10 

36 

-5 

179 

SPORT  

41 

10 

39 

-16 

189 

PALMEIRAS 

34 

9 

38 

-13 

199 

ATLÉTICO-GO 

30 

7 

37 

-29 

209 

FIGUEIRENSE 

30 

7 

39 

-30 

1  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


20  gois 

tem  o  atacante  Fred,  do 
Fluminense,  artilheiro  do 
Brasileirào.  Ele  deixou  sua 
marca  ontem,  contra  o  Sport. 


Coxa  perde  de  novo, 
mas  escapa  da  queda 


Rotina.  Coritiba  joga  mai  e  perde  o  terceiro  jogo  seguido, 
mas  a  rodada  ajuda  e  iivra  o  Verdão  do  risco  de  rebaixamento 


Assim  como  nas  duas  roda- 
das anteriores,  o  Coritiba 
voltou  a  jogar  mal  ontem,  e 
acabou  sendo  derrotado  pe- 
lo Cruzeiro  por  2x1  em  Be- 
lo Horizonte.  Apesar  do  jo- 
go ruim,  o  Verdão  acabou 
beneficiado  pelo  empate  do 
Sport  com  o  Fluminense, 
que  livrou  o  time  de  qual- 
quer risco  matemático  de 
ser  rebaixado  neste  ano. 

No  fim  do  jogo,  o  presi- 
dente do  clube,  Vilson  Ri- 
beiro de  Andrade,  ficou  na 
bronca  com  a  arbitragem, 
que  anulou  um  gol  que  se- 
ria legal  de  Deivid,  no  se- 
gundo tempo.  "Nunca  falei 
em  má  intenção,  mas  o  fute- 
bol mudou  e  os  árbitros  não 
acompanharam.  Vou  fazer 
uma  representação  à  CBF", 
adiantou. 

O  Coritiba  entrou  ner- 


voso em  campo  e  o  Cruzei- 
ro abriu  o  placar  logo  no 
começo  do  jogo.  Aos  7'  Wel- 
lington Paulista  fez  a  jogada 
pela  direita  e  cruzou.  Tinga 
só  desviou  para  as  redes  e 
fez  1x0  para  o  time  da  casa. 

O  Alvi-verde  não  con- 
seguia criar  e  ainda  sofria 
com  diversas  falhas  na  defe- 
sa. "Não  podemos  entregar 
a  vitória  por  erros  nossos". 


disse  Marquinhos  Santos, 

Aos  15'  da  etapa  final 
o  Cruzeiro  ampliou,  com 
Leandro  Guerreiro.  Aos  45', 
Éverton  Ribeiro  descontou 
para  o  Coritiba. 

O  Coxa  volta  a  campo  no 
domingo,  contra  o  Figueiren- 
se, no  Couto  Pereira. 


m 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


CRUZEIRO       Fabio;  Ceará,  L.  Guerreiro,  Thiago 
Carvalho   e  D.  Renan  ;  Charles, 
Marcelo  Oliveira,Tinga  (Fabinho)  e  Montillo  (Souza); 
Martinuccio  (Welber)  e  W.  Paulista.  Técnico:  Celso  Roth 

mRITIRA        Vanderlei;  Victor  Ferraz  (Roberto), 
Luccas  Claro,  Escudero    e  Dênis 
(Robinho);  Willian,  Gil,  Éverton 

Ribeiro  ,  Lincoln    e  Rafinha  (Eltinho);  Deivid 

Técnico:  Marquinhos  Santos 

•    Gois:  Tinga,  aos  7'i-  T,  Leandro  Guerreiro,  ao  15'  2^  T,  Éverton 
Ribeiro  ,aos  45'  2^  T  •  Estádio:  Independência,  BH  •  Arbitragem: 
Anderson  Daronca  (RS),  Altemir  Hausmann  (RS)  e  Rafael  Alves  (RS) 

Fim  de  campeonato  melancólico  para  o  time  1  daniel  oliveira/fotoarena 


Palmeiras.  Molecada  não 
resolve  e  time  perde  em 
'prévia'  da  Série  B  2013 


o  que  já  era  ruim  ficou  pior 
no  Palmeiras.  Ontem,  com 
lun  time  quase  todo  forma- 
do por  garotos  -  que  deve  ser 
a  tendência  do  ano  que  vem 
-,  o  Verdão  perdeu  para  o  lan- 
terna e  também  rebaixado 
Atlético-GO  por  2  a  1  no  Pa- 
caembu.  No  duelo  que  vai  se 
repetir  na  Série  B  de  2013, 
melhor  para  o  Dragão. 

Rayllan,  em  falha  do  golei- 
ro Raphael  Alemão,  e  Eman- 
des  marcaram  para  os  goia- 
nos. Patrick  Vieira  anotou  o 
gol  do  Palmeiras. 

Os  experientes  do  Verdão 
também  decepcionaram.  Obi- 
na  perdeu  gol  feito,  e  irritou 
a  torcida.  Correa  só  apareceu 


Obina  lamenta  gol  perdido 


I  LEVI  BIANCO/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


na  bola  parada.  Cenário  na- 
da animador  para  o  alviverde. 

®  METRO 


Corinthians 

1 

Santos 

Tite  divulga  hoje 
23  inscritos  para 
o  Mundial 

o  técnico  Tite  deve  di- 
vulgar hoje  a  lista  com 
os  23  inscritos  para  o 
Mundial  de  Clubes.  An- 
derson Polga  e  Guilher- 
me são  as  dúvidas  para  a 
reserva  de  Raif.  metro 


Muricy,denovo, 
dispara  contra  a 
diretoria  do  Peixe 

o  técnico  Muricy  Rama- 
lho voltou  a  criticar  a  cú- 
pula santista  pela  demora 
em  trazer  reforços.  "Estou 
um  pouco  cansado  ww- 
disso",  afirmou  o  treina- 
dor. METRO 


FCBARCELONA 


^0 


Sínta-se  como  um  jogador 
do  FC  Barcelona! 


Infoimãçdes: 

413072-4417  4| 
www.  NBFBxom.br 


INSCRIÇÕES: 


Park  Stiopping  Bariquí 

Lojas  Sport  Tennis 


Or^Biiilu^iee 


NB 


metn 
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1 .  JULIA  CHEQUER/FOLHAPRESS  2  .  RICARDO  MORAES/ 
REUTERS  3  .  XPB.CC  LIMITED/HONOPIX/FOLHAPRESS 
4  .  PAULO  WHITAKER/REUTERS 
5  .  ERIC  VARGIOLO/FRAME/FOLHAPRESS 


1 


Emocionado.  Massa  vai  às 
lágrimas  com  o  3°  lugar  no  pódio 

o  brasileiro  Felipe  Massa,  da  Ferrari,  chorou  ao  subir 
no  pódio  para  receber  seu  troféu,  metro 


2 


Apresentação.  Pilotos  desfilam 
antes  do  início  da  corrida 


Pouco  antes  das  luzes  vermelhas  se  apagarem, 
ospUotos  saudaram  a  torcida  brasUeira.  metro 


3 


Lendas.  ícones  da  Fórmula  1 
acompanham  prova  de  Interlagos 


Nelson  Piquet  (à  esq.)  e  o  austríaco  Nild  Lauda  no  GP. 
Emerson  Fittipaldi  também  esteve  presente,  metro 

Bom  perdedor.  Alonso  reconhece 
■superioridade  adversária 

Mesmo  abatido  por  não  ter  conseguido  reverter  a 
desvantagem,  espanhol  elogiou  Vettel.  metro 

|r  Despedida.  Schumacher  recebe 
.^homenagem  no  adeus 

o  heptacampão  Michael  Schumacher,  da  Mercedes, 
fez  ontem  sua  última  corrida  na  Fórmula  1.  metro 


Numero  1 
;de  novo! 


9 


"Tentaram  fazer  de  tudo 
contra  a  gente  este  ano. 
Mas  eu  aprendi  desde 
criança  a  ser  honesto,  e 
foi  assim  que  vencemos " 

SEBASTIAN  VETTEL,  RED  BULL 


"Eu  acho  que  foi  a 
corrida  mais  difícil  que 
já  disputei.  Ainda  assim, 
seguimos  acreditando  e 
sendo  nós  mesmos." 

SEBASTIAN  VETTEL 


"Estar  virado  na  contra- 
mão na  saída  de  uma 
curva  não  traz  um 
sentimento  confortável. 
Tive  sorte  de  ninguém 
mais  bater  em  mim." 

SEBASTIAN  VETTEL 


Um  ano  para  ficar  marcado 
na  história  da  Fórmula  1.  De- 
pois de  uma  temporada  mar- 
cada pelo  equilíbrio,  que  te- 
ve sete  vencedores  diferentes 
nas  sete  primeiras  corridas,  a 
decisão  do  Mundial  ficou  pa- 
ra o  imprevisível  circuito  de 
Interlagos,  a  última  das  20 
etapas.  O  vencedor,  que  ficou 
em  segundo  plano  por  con- 
ta da  disputa  do  título  entre 
o  alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  e  o  espanhol  Fer- 
nando Alonso,  da  Ferrari,  foi 
Jenson  Button,  da  McLaren. 

E  o  imponderável  traba- 
lhou a  favor  de  Vettel,  que  co- 
meçou a  prova  com  1 3  pontos 
de  vantagem  sobre  Alonso.  O 
título  até  flertou  com  o  espa- 
nhol algumas  vezes,  mas,  no 
fim,  se  casou  com  o  piloto  da 
Red  Buli.  Com  o  6°  lugar  no 
GP  do  Brasil,  Vettel  se  agarrou 
ao  regulamento  e  sagrou-se, 
aos  25  anos  e  145  dias,  o  tri- 
campeão  mais  jovem  da  his- 
tória da  Fórmula  1. 

A  corrida 

Fernando  Alonso  queria  um 
verdadeiro  caos.  Em  J""  no 


Eletrízante.  Sebastian  Vettei  bate  na 
primeira  voita  e,  mesmo  com  o  carro 
avariado,  chega  em  6°  para  se  tornar  o  mais 
jovem  tricampeão  da  Fórmula  l.  Button 
vence  GP  do  Brasil  e  Alonso  é  o  2° colocado 


grid,  o  espanhol  precisava  de 
um  milagre  para  tirar  o  títu- 
lo do  alemão.  E  essse  milagre 
tinha  nome:  chuva.  Ela,  po- 
rém, não  veio  com  a  intensi- 
dade esperada.  Mas,  se  o  caos 
não  aconteceu,  drama  não 
faltou  na  prova  de  Interlagos. 

Vettel  largou  em  4°  e  pre- 
cisava apenas  manter  o  pos- 
to para  ser  campeão.  Mas  lar- 
gou mal  e,  para  piorar,  foi 
tocado  por  Bruno  Senna,  da 
Williams,  rodou  e  foi  parar 
em  último.  O  brasileiro  aban- 
donou a  corrida.  Alonso  sal- 
tou para  3^,  A  situação  lhe  da- 
ria o  título.  Ainda  mais  com 
a  ajuda  de  Felipe  Massa,  que 
segurou  os  rivais  e  permitiu  a 
ultrapassagem  do  espanhol. 

Mas  a  alegria  do  piloto  da 
Ferrari  durou  apenas  cinco 
voltas.  Tudo  porque  Vettel  re- 


solveu dar  um  show  na  parte 
de  trás.  Mesmo  com  o  escapa- 
mento  amassado,  o  alemão 
já  figurava  entre  os  sete  pri- 
meiros na  oitava  volta. 

Enquanto  isso.  Nico  Hul- 
kenberg,  da  Force  índia,  as- 
sumiu a  ponta.  Mas  o  Safety 
Car  entrou  na  pista  e  a  dis- 
tância dos  líderes  zerou. 

A  liderança  mudou  de  do- 
no na  volta  48,  quando  Hul- 
kenberg  rodou  na  pista  já 
úmida.  Lewis  Hamilton,  que 
teve  um  grande  fim  de  sema- 
na, ao  conquistar  a  pole  posi- 
tion  no  treino  de  sábado,  as- 
sumiu a  ponta. 

Mas,  na  volta  55,  o  im- 
previsível agiu  novamente. 
Hulkenberg  e  Hamilton  ba- 
teram, após  o  alemão  escor- 
regar a  traseira  do  carro  em 
uma  tentativa  de  ultrapassa- 
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gem.  O  inglês  foi  obrigado  a 
abandonar  a  prova. 

A  oito  voltas  do  fim,  a  si- 
tuação era  essa:  em  2°,  Alon- 
so precisaria  de  um  8°  lugar 
de  Vettel  para  ser  campeão. 
Mas  o  alemão  estava  em  7°, 
e  ganhou  uma  posição  pas- 
sando Shumacher,  que  não 
se  esforçou  para  impedir  a 
ultrapassagem. 

A  tensão  aumentou.  E  a 
chuva  também.  Para  a  Ferra- 
ri, restava  torcer  por  um  erro 
do  líder,  Button.  Se  isso  acon- 
tecesse, Vettel  teria  de  ganhar 
mais  duas  colocações  a  cinco 
voltas  do  término,  o  que  pare- 
cia improvável  -  especialmen- 
te com  a  pista  molhada. 

E  o  título  foi  decidido  a 
duas  voltas  da  linha  de  che- 
gada, quando  Paul  Di  Resta 
bateu  e  o  Safety  Car  foi  acio- 
nado.  Pelo  rádio,  Vettel  só  te- 
ve tempo  de  ouvir  "Você  é  tri, 
você  é  o  cara",  antes  de  esta- 
cionar sua  Red  Buli  e  desabar 
em  lágrimas. 

^WILSON 
DELL'ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


"Foi  uma  boa  largada, 
mas  Vettel  mergulhou 
na  curva  e  não  me  viu. 
Não  era  o  fim  do  GP  do 
Brasil  que  eu  queria." 

BRUNO  SENNA,  DA  WILLIAMS 


"Esporte  é  isso,  um 
ganha  e  outro  perde. 
Mas  estou  orgulhoso 
do  meu  trabalho  e  da 
minha  equipe." 

FERNANDO  ALONSO,  DA  FERRARI 


"Estou  sem  palavras, 
a  corrida  foi  fantástica. 
Fizemos  tudo  que 
podíamos,  mas  não  deu. 
De  qualquer  forma,  estou 
feliz  com  o  resultado." 

FELIPE  MASSA,  DA  FERRARI 


PILOTOS 

Pontos 

IQ 

S.VbllbL(REDBULL) 

281 

29 

F.ALONSO  (FERRARI) 

278 

39 

K.  RAIKKONEN  (LOTUS) 

207 

4Q 

L  HAMILTON  (MCLAREN) 

190 

59 

J.  BUTTON  (MCLAREN) 

188 

69 

M.  WEBBER  (RED  BULL) 

179 

79 

F.  MASSA  (FERRARI) 

122 

89 

R.  GROSJEAN  (LOTUS) 

96 

99 

N.  ROSBERG  (MERCEDES) 

93 

109 

S.  PEREZ  (SAUBER) 

66 

119 

N.HULKENBERG(F.  ÍNDIA) 

63 

129  K.  KOBAYASHI  (SAUBER) 

60 

139 

M.SCHUMACHER(MERCEDES) 

49 

149  RD!  RESTA  (FORCE  ÍNDIA) 

46 

159 

R  MALDONADO  (WILLIAMS) 

45 

169 

B.  SENNA  (WILLIAMS) 

31 

O 

189 

D  RICCIARDO  (TORO  ROSSO) 

10 

199 

V.PETROV(CATERHAM) 

00 

209 

TIMOGLOCK(MARUSSIA) 

00 

219 

229 

H.KOVALAINEN(CATERHAM) 

00 

239 

N.KARTHIKEYAN(HRT) 

00 

249 

RDELAROSA(HRT) 

00 

Sebastian  Vettel  já  pode  ser 
chamado  de  prodígio  por 
ser  tricampeão  da  Fórmula 
1  aos  25  anos.  Some  o  fato 
de  os  títulos  terem  sido  con- 
quistados de  forma  ininter- 
rupta, algo  que  somente  o 
argentino  Juan  Manuel  Fan- 
gio  e  o  também  alemão  Mi- 


chael  Schumacher  consegui- 
ram, e  a  pergunta  se  torna 
inevitável:  haverá  limites  pa- 
ra Sebastian  Vettel? 

Com  101  corridas  e  26  vi- 
tórias no  currículo,  as  mé- 
dias de  Vettel  são  superiores 
às  de  pilotos  do  quilate  de 
Alain  Prost  e  Ayrton  Senna 


no  mesmo  período  da  car- 
reira -  ambos  com  um  títu- 
lo e  23  vitórias  -,  e  compa- 
ráveis às  de  Jackie  Stewart 
(tricampeão  com  100  GPs  e 
com  uma  vitória  a  mais,  po- 
rém, com  34  anos)  e  Michael 
Schumacher  (bicampeão  e 
com  27  vitórias),  metro 


metn 


28 
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ANDRE  AKKARI 

Aos  37  anos,  jogador  profissionai  de  pôquer  já  foi  campeão  mundiai  Ex-pubiidtário,  Akkari  começou 
a  jogar  há  apenas  sete  anos,  sem  nunca  ter  sequer  praticado  qualquer  tipo  de  jogo  de  baralho 

'O  PÔQUER  SERÁ  O 
20  ESPORTE  DO  BRASIL' 


Um  dos  maiores  jogadores 
profissionais  de  pôquer  do 
mundo  e  comentarista  do  jo- 
go na  "ESPN  Brasil",  André 
Akkari  é  também  um  ho- 
mem que  se  preocupa  com  a 
evolução  e  o  reconhecimen- 
to social  do  esporte.  Para  Ak- 
kari, o  pôquer  não  tem  nada 
de  jogo  de  azar:  é  lun  espor- 
te de  alto  rendimento  e  cheio 
de  adrenalina. 

Quando  não  está  fora  do  país 
competindo,  trabalha  em 
seu  "QG",  jogando  em  apro- 
ximadamente 20  mesas  si- 
multâneas na  internet  e  coor- 
denando uma  equipe  de 
jogadores  nos  torneios. 
Patrocinado  pela  PokerStars 
-  maior  rede  de  pôquer  onli- 
ne do  mundo  -,  o  paulistano 
também  é  sócio  do  site  TvPo- 
kerPro  (www.tvpokerpro. 
com),  que  promove  palestras 
e  produz  programas  sobre  a 
modalidade. 
Em  entrevista  exclusiva 
ao  Metro,  Akkari,  formado 
em  publicidade  pela  PUC- 


-SP,  corintiano  roxo,  ga- 
nhador de  um  bracelete  da 
WSOP  (World  Series  Of  Po- 
ker)  em  2011,  e  que  já  acu- 
mulou mais  de  R$  4,5  mi- 
lhões em  torneios  desde  que 
se  tomou  profissional,  em 
2006,  fala  do  pôquer  nos  dias 
de  hoje  e  avisa  sobre  o  poten- 
cial do  esporte,  que  será  "o 
segundo  mais  praticado  do 
Brasil". 

Como  o  pôquer  entrou  na 
sua  vida  e  o  que  você  fazia 
antes? 

Eu  tinha  uma  empresa  de 
tecnologia  que  produzia  web- 
sites,  com  três  fiincioná- 
rios  só.  Até  que  certo  dia  lun 
cliente  encomendou  à  agên- 
cia um  jogo  de  pôquer  on- 
line. O  trabalho  despertou 
meu  interesse,  já  que  nunca 
havia  jogado  cartas  na  vida. 

E  quando  viu  que  realmen- 
te poderia  se  dar  bem  no 
pôquer? 

Eu  fiquei  uns  três  meses  jo- 


gando freerolls  (torneios  gra- 
tuitos), e  então  comecei  a 
estudar.  Para  me  tomar  pro- 
fissional, me  custou  a  leitu- 
ra de  32  livros,  dez  assinatu- 
ras de  escola  pela  intemet 
e  2  mil  videos.  Até  que,  em 
agosto  de  2005,  quando  eu  ti- 
nha juntado  luna  grana,  co- 
mecei a  jogar  uns  tomeios 
maiores.  Os  ingressos  eram 
de  3  a  5  dólares,  e  de  vez  em 
quando  atirava  nos  de  10  dó- 
lares. Ganhei  um  desses.  No 
dia  seguinte,  ganhei  o  de  20 
dólares.  Aí  eu  comecei  de 
verdade. 

Agora  que  o  pôquer  é  reco- 
nhecido como  esporte  pelo 
Ministério  do  Esporte,  você 
acredita  que  o  preconceito 
vai  diminuir? 

Com  certeza.  A  maior  arma 
que  existe  contra  o  precon- 
ceito é  a  informação.  Às  ve- 
zes a  pessoa  nunca  teve  a  in- 
formação, tem  uma  história 
na  família  de  gente  que  per- 
deu dinheiro. . .  Nós,  do  pô- 


quer, provêmos  informa- 
ção e  resultado.  Não  adianta 
dar  entrevista,  algo  que  aju- 
da muito,  e  não  ganhar.  Tem 
de  mostrar.  O  Brasil  está  em 
lun  nível  muito  alto,  jogan- 
do contra  qualquer  cara  do 
mundo. 

E  o  Brasil  está  formando 
uma  geração  de  amadores 
ou  há  gente  com  potencial? 

É  possível  lutar  de  igual  para 
igual  para  ser  top  5  do  mun- 
do. Daqui  a  uns  três,  quatro 
anos,  brigarmos  com  os  ame- 
ricanos. Tem  muita  gente  boa 
chegando,  pensando  o  jogo 
como  o  Kasparov  [Garry,  ex- 
-campeão  mundial]  pensava 
o  xadrez.  O  pôquer  vai  virar  o 
segundo  esporte  do  Brasil  da- 
qui a  dois,  três  anos. 

O  quanto  a  sorte  influencia? 

No  carteado  dos  amigos  é 
importante.  Mas  com  pro- 
fissionais, a  diferença  é  que 
existe  um  jeito  mais  lucrativo 
de  jogar.  Um  exemplo:  quan- 


do você  sobe  uma  aposta,  po- 
de não  ser  lucrativo  a  longo 
prazo.  Isso,  em  um  jogo  casei- 
ro, acontece  sempre.  Nas  au- 
las, você  aprende  a  ftigir  dis- 
so. O  jogador  de  pôquer  só 
faz  o  que  é  lucrativo. 

O  que  tem  tornado  o  pô- 
quer tão  atrativo? 

O  pôquer  é  muito  mais  de- 
mocrático do  que  outros  es- 
portes. Sou  fã  do  Ronaldo,  do 
Anderson  Silva,  mas  infeliz- 
mente não  tenho  como  com- 
petir com  eles.  No  pôquer, 
todo  mundo  pode  jogar.  E  to- 
dos os  caras  de  alto  nível  de 
outras  modalidades  dizem 
que  a  adrenalina  no  pôquer 
é  maior  ou  igual  a  do  espor- 
te deles. 

E  dá  para  ter  amizade? 

No  pôquer  há  competições 
entre  países.  O  Brasil  não 
é  conhecido  no  esporte  pe 
la  mente,  mas  pelo  fisico. 
Acham  que  o  brasileiro  é  bur- 
ro. O  país  do  pôquer  é  o  Es- 


tados Unidos.  Eu  ganhei  um 
bracelete  no  ano  passado,  o 
Alexandre  Gomes  ganhou  em 
2008,  e  o  Phil  Hellmuth,  que 
é  americano,  ganhou  neste 
ano  o  12°.  Mas  ele  joga  des- 
de 1981.  A  gente  vem  da  in- 
temet e  isso  assusta  eles.  Mas 
os  americanos  ganham  mais 
porque  têm  mais  de  40  mi- 
lhões jogando. 

Você  já  sofreu  uma  grande 
derrota  na  mesa,  que  com- 
prometesse patrimônio? 

O  jogo  profissional  tem  luna 
regra  básica:  você  sempre 
tem  de  jogar  um  tomeio  que 
te  excite  e  não  que  te  ma- 
chuque. Para  quem  tem  R$ 
500,  um  tomeio  de  R$  10 
machuca.  O  de  R$  1  machu- 
ca? Não.  Então  é  esse  que 
vou  jogar.  É  isso  que  eu  faço. 
Nunca  depositei  R$  1.  Teve 
um  tomeio  de  R$  1  milhão 
e  eu  nem  pensei  em  jogar.  O 
prémio  excita,  mas  a  entrada 
machuca.  Então,  não  dá. 


